
mmmmmmmmmmmmmwiiBiia^BiBBimmBmmm* 

Asâignatura para a Capital 
Anuo M$00 
Semestre Tlüo'; 
Trimeatra 4$()0(j 

NUMEUO DO DIA 60 réi» 

l*Mgameato adiantado 

Encrlptorio, ma da Imperatriz, 21 

mmmimm Assignalura para.o iclcrlor 
Anuo     18$000 
Semoatro tfgOOO 

NUMKBO ATHAZAOO 100 r4i« 

Pagamento adlaat*do 

Typographia, ma da Imperatric. 17 

uAI^I^O S. Paulo—Terça-feira, W de Novembro de 1884 INT. 
i   i     ■ 

Eleição Geral 
ÜBilo GoniUTtdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pêlo conselho director da Umio CON- 

•■RTADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleiçío geral de  1.* Uo Dezembro. 

SSo elles : 

1.'  DISTRICTO 
■ 

JDr. üiutonlo da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.» DISTRICTO 

Dr. «Joaquim Lopes Cbaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

i   ' 3.* DISTRICTO 

JDr* Franolaoo de Paula Ro- 
drígiiea Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DISTRICTO 

I>r. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.» DISTRICTO 

Oonselhelro Manoel Antônio 
Ouarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr.  Ignaolo V^allaoe da Ga- 
tüoobrane, engenheiro,  residente 

7.* DISTRICTO 

na cortç. 
■ ■ 

■   Or. L<ulz SUverlo Alves Cruz, 
Advogado, residente em Campinas. 

8." DISTRICTO 
■ 

Or. Antônio Augusto da l^on- 
seea, advogado, residente no Rio Claro. 

O." DISTRICTO 

Or. O e 1 fl n o Plnbelro de 
Ulboa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
■os legitimes interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nás actuaes circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que não forem 
indifferentes á excepcional situação que 

, o paiz atravessa. 
' Os referidos candidatos são muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 

FOLHBTIM (^^ 

DRAMAS DA VIDA 
Bmllio  de  Rlchebourg 

SEGUNDA   PARTE 

OS DESESPERADOS 

P COHMIUARIO  Dl POLICIA 

(OcMàntéçãe) 

—E qitldo «bifar ■ P«rix, «tm itbir para qne 
laía valtar.M ■•••as grandaa roaa em qna airaola 
•ma «kotaa ladiffartBt*, o qoa aará da aanhora.? 
parfuatM o aommiHario. 

—Dana ha da *alar «obra mim I raspondau alia, 
laraa ttado aa mio» para o tio. 

—Ba o qaaro «rir. M*a alo podaria S«ar muito 
tampo Tagando palat roaa da Parix, «am aatar am 
riaaa, a aada mamaato, da aar praaa aoma **ga- 
kaada. 

—Eo, taahar t 
—Sita, a aaahora, a daipaito da «ar mofa honai- 

ts. B ji alo falia da mios encontrei, qoa podia 
tar. Bmflm, fogiado da oaaa mataraa, aana prtei- 
M aakar am abrigo 

—Ba teako diskairo. 
—Ab I «oito diahairo t 
—Orna motda da dai fraaaoa aa minh» aartaira. 

r Q «aamiaaario da poliaia alo pi Je daisar da aor- 

 pábrtmaBiaa! marmaroo o ar. Broanal. 
—Ba Parfc, minha aaabora, tornoo o magiatra- 

4a, nta aa raa longa tom dta fraatoa; i tpaoM o 
aaaaaaario para ashar oada dormir doranta quatro 
ao OíBOO diaa. 

—Ma* ala 4 §4 itto, i preaiao «amar... Poia bom. 
• qoa faria para vivarl 

—Hai do trabalhar. .   ,, 
-,-IUo ÍBTida da toa ocragam ; maa alo batt» tar 

e teaoja do trabalhar ; i praaiao tabar faaar tlgnma 
itoto.    Toa alnmr. profiitlo f 

sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçío, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIXO CONSBRVADORA 

são adversos ao projecto do governo refor- 
mando tão profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSKR- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecímento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
AMTOKIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIOüBS. 

MANOKL ANTôNIO DUARTB DK AZEVBDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

Illumlnaçfto publica 

H' cata o titulo da notiaia embora trate esta de 
falta da illomineçio. 

Com effeilo, ca oombaatoraa na. 1002 a 1065, t roa 
do Lavapéa, eonservaram as apagados durante toda 
a noite da domingo. 

Paz a Companhia do Qiz nnito bam. 
Já que lha ooocn iom o direito da f.rjot ataeoiier e 

apRgar oa aoaboatoros da m-ido & só prajudioar o 
pablien, o molbor, pari tntsl e tomplata protãeç^o 
i empríiíí, rerá aaatorizal-a a có fazer aotender os 
tombottersa qoe qaizer. 

Quanta ao maia aSo hiatorias . 

Por acto do 2'i do corrente foi nomeado 
Antônio do Ar.iujo Freitas, escrivão da rela- 
ção, para, temporariamentâ, exercer o offlcio 
de escrivão da provodoria, capullas e resí- 
duos di comarca da capital, durauto o impe- 
dimento do respectivo serventuário Joaquim 
Pereira de Castro Vasconoellos, que se acha 
ao gozo de licença. 

Roubos 

Ante-hontom, á noite, aproveitando-ae da aosen- 
«ia do ar. Manoel Pinhgiro, empregado na Eateçto 
da Companhia Sorooabana, os larápios arrombaram 
a porta do prédio de toa residência, á roa d,s Oaa- 
mSat, o levaram todo quanto aneontraram, inolosnè 
ama aaiia aontendo rcopa a taroa de 200$0~0 em 
dinheiro. 

O ar. Pinheiro, do qoa poaania, apanai fisoa tom 
a roupa do eorpo. 

A poliaia, nesaa noite, brilhou .. pela aocantia. 
—'Também foi arrombada, e  pela  segunla ves, a 

pcrti do prédio mde resida o tr. coronel Nano B?l- 
legarde, a roa da Roa-Morte o. 11, tobtrahinda os 
larápios uma paqoeaa eaixt tentando divaraas joiat, 
210$000 em dinhai-o e unia pe;> de aretane. 

T^i^ogou anto-horiti-ra, a Santos, o natura- 
lista ar. Alberto Losfgron. 

Consta a uma fulha daquella cíHadu que s. 
s. vau i inpi^liiMi i.ir estu IOS sobre os organis- 
mos microscópicos do lodo da nossa bahia, 
assim como collcccionar algas marinhas e 
água doce, 

« Foi elle quem acompanhou o coronel 
Sartorio na sua ultimi excursão o que jà 
fetn feito oollt cçõiis importantíssimas da nos- 
sa flora miuroscopioa. » 

Mueting . 
Estava annunciado paru snta honlem, na cdrte, 

no tbsatio Recreio Dramático, am meeting, com o 
Sm <lo tratar-»e doa faotos nsaurridns alli e cm Rne- 
nos Ayres, acerca do < Mattao Bruzzo » e do « Nord 
Amerio* >, si^ndo a SABISO prrsidida pelo sr oonse- 
Ihriro Reaurapaire Rohun e aohaodo se inacriptot os 
arguintes ora lores : 

Dr Ennes de Souza por parte da Sociedade Cen- 
tral de Immigra(fio, 

Quintino ãooayova, que ditaorreri sobre o as 
■amplo 

P. Turchi, polua coloniaa oatrangeira'!. 

Recebemos o primeiro numero da Lucta, 
folha hobdomadiria que aoaba de ser publi- 
cada em Santos. 

Náo aprosenti programma, nom filia-se à 
parcialidade alguma política, apenas procu- 
ra ganhar o auxilio dos espíritos cultos, ia- 
noculando na populuça, que vive na diathese 
da imbecilidade a tendência para o mundo 
das lettras, 

Prosperidaies é o que desejamos ao novo 
collcga. 

Foi preza e lecolhid» à estação central da 
guarda urbana, Benedicta Roza de Lima, 
por offensas à moralidade publica. 

Imuilgraç&o para o Estado 
Oriental 

Sngnndo o relatório offlaial, reoentemente publi- 
cado pela direção geral do serviço da immigra$So 
no Estado Oriental, entraram alli, durante o ulti- 
mo anno, 11,084 passageiros de todas as sUsaes, 
vincos de portos estrangeiros^ suhiram 6 089, sen- 
do de 4,905 a differenfa a favor da população da ra- 
pobliaa, 

0 italiano Nevor Mondemdi foi multado 
em 30$ reis por infracçüo do art- lôó das 
posturas muuicipaes, 

Recrutaoiento 
LS-RS no Jornal do Commercio : 
€ Hontem á ooita aprasentan-se em casa do ar 

miaintro da marinha o sr. Joté da Rocha Perraz 
qodixaudo-se qoa ura asa Olho t oba sido preso por 
soldados navaos, 6 remuttidn para bordo da ura na- 
vio da guerra. S, "v: imcoediataiQsnta respondeu 
qne » marinha E2O írecrutava, ,e per iaso mesmo 
ooncidia ao sr. Purraz psrmisnSo e um escalar para 
na segunda-fiira próxima, em passos, ir a bordo do» 
navios verificar aa aau iilbo se achava em qualquer 
dellet. 

« Pala notaa parta nem por no instante duvida- 
mos da palavra hoorsda do nobre almirante » 

Foi captu ado em Bragança o criminoso 
João Franco do Camargo, pronunciado, 
n'aqu(!ll) termo, nas penas ' o  art.   205  do 
codico criminal. 
  »■ 

IVoticla8 do mio da Prata 
Em Bueuo--Ayre,( tinhi-so tomo provável a de- 

cretação da reabertura dos portoa argentinos para 
cs navios procedentes de Oanova e Maranlha, asn- 
do eala medida trmaia de acedrdo coro o governo 
da Republica Oriental. 

Na mesma capital (oi inaugurado um ssylo para 
meninoa daavalidoa. 

Pedro Chriatophersen prola itou aontra as autori- 
dades argentinas pelo procalimento que tiveram 
relativamente aos vaporaa cMittao Hruiz » e cNord 
America»; sendo o protesto idêntico a» qu» furmu 
lou em Montevidéc eontra as autoridades crien- 
taes. 

Por decreto da 17 do corre a te mez, o geverno 
oriental deolaroo   abertos  os   portoa   da republica 

—Sun ooatnreira, rerponden ella. 
—Eaton vendo ; maa eu sei o quo tejganha na ; ua 

proãsslo ; atenhors poda rontar com a aoatora para 
provar a todas as suas necesaidades ? 

—Creio que sim, 
—Pôde estar enganada. Vejamos, quanto ganha ? 

dons francos, dons francos e meio por dia I 
—Ainda nio tenho dezoito annot, entretanto «ou 

a primeira na minha officina; pagavam-ma ainto 
fransoa por dia. 

—Isao é muito bom e prova que a senhora é boa 
operaria.   A toa patroa dava ter-lha affeiçto. 

—Blla goata mnito da mim. 
—EotSo qooraria qno a senhora flaasie li 
— Creio qoa sim. 
—'Poia htm, ji qoa a aaabora alo qoer, por em- 

aasnto, voltar para a casa da ana mia, ao a maa- 
arai lovar para a cata da toa pátria. 
—Oh I nio, nio, senhor, replicou a moça tom vl« 

vaeidada. 
—Niof disse o eommissario de poliaia. 
—Nio voltarei para a cata da minha pátria 
—Por qoa raslo ? 
—O senhor tabe. HIo de procurar-me, hlo de fa- 

zer todo para achar-me : te eu voltar para a offlai- 
na, nom nio da tar o trabalha de ma procurar. Re- 
pito! ar, eommissario, é preciso que nio aaibam d* 
mim ; é prosiao qne pensem qoe eu astoo, somo eu 
hontem qoeria etlar, morta t 

O magtatrado, d. se intente, franzio a testa. 
-Cuidado, menina, diste elle e>a vo( qne tomou 

tubitamentti om tom tevero, a senhora val-me faaar 
soppdr oouaaa gravai, qaa diminoiriam singolar- 
mento o interessa qva a principia intpirou-me. 

^Oh, senhor I ditse Loareaça tremula. 
— Por om lado o sen acto de bootem ; e por ou- 

tro a ana repugnância am voltar para a oass da soa 
mia oa para a east de ana patda. coda i eanhsoida, 
aem querer dar nenhuma explitaçio, todo iaao 
faz-ma crer qoe a senhora asti procurando aoga- 
nar-me, 

A senhora tentou toicidar-se; por qne? Recusa 
diaâl-o. Nio qoer voltar para a eata de aoa 
mie, nio qoer qoe ao taiba que Sm levou, itto 
i, quer oaoultar-ae a retusa tambom dizer o mo- 
tivo. 

O qoe posso ao, magistrado, pensar da tudo 
itaol 

A aanhora diz, eoneloio o commiessriodepjlieia : 
«Soo orna moça hooeata I» Qoa prova tenho oa 
disso? Deseaokoaida aqoi nesta easa, para onda foi 
transportada hontam i noite, ninguém póia res- 
ponder pela aao hera. Ab I it vezet, aa apparenaiat 
enganam moito I 

Eu soo desejaflado, é o mou tffitio, oen nio areio 
tegameote   na  ioactaaaia. Qaam   ma garaata qoa 
ao nio tenho diaats óo mim oaa ooipaja, ama ori-| 
aiooaa f... 

para todos os nnvios mi dside aqoella data saln- 
rem da Qeuova » Maiaelha, fieaodo nio obstante 
sujeitos au preoeituado no acto ia 23 da Julho do 
eorrenta anno, e (ubtiatindo o deoretado a 12 da 
Siiiniubio passado para ot navioa preoadentat da 
portos infaatadoa. 

Palleeeu o dr. André Rivas, qio foi ministro na 
administraçto do dr. Vidal. 

O italiano Virgílio Ambrosio e o portu- 
guez José da Silva, que, uo alto da serra de 
Santos, comraetteram um farto, acham-se re- 
colhidos ao xadrez da central, & disposição 
do chefe de policia 

At folhas da Vistoria (Espirito Santo) notioiam 
que na msnht do dia 13 naufragou o den i ooeta 
na praia da Capnba, ao ml de Nova Almeida! o 
histe «Enrico», propriedade do nagoaiaato da praga 
da Viotoria a ar. Oliveira Barreto. Ni» oatavlo ae- 
guroa nem o navio nem o aarregamonto, • o prejai 
zo ei a aaltolado em 7^000|000. 

O «Borioo» ia para Santa Crai e Kio-Dooe. 
A tripolaçia salvou-te 

Está de observação fora da barra do San- 
tos o luggar norwuguez Giallarhorn, proce- 
dente de Nuw Port, com 49 dias de viagem 
e carregamento de carvão. 

■I 
Requerlmentoai despachado* pela 

presidência 
21   UE   NOTEMI1BO 

Do provedor Ja Santa Cssa de Miaeritordia de So- 
rocaba. 2° despaiho,-Ao theaoaro para faior a en- 
troga da quantia pedida. 

De Jotephina da Silva Coelho, Z» despseho.—Nia 
ha vaga. 

Da Amnrillo Barool, pedindo para ter admittido 
a prestar exame vago das materiaa do 1° enno da 
aesola normal,—Ao direator da etaela normal para 
informar. 

Da José Antônio dos Santot, 2* dttpatbo.—Como 
reqnor. 

Da Joio Baptista de Faria, pedindo relevaçlo da 
multa.—Informe a tbesouraria. 

Da Joio Rodrigoea de Camargo, idem.—Idem. 
Do engenheiro Manoel F. Oartia Redondo, pedin- 

do a pagamento da oltima prettaçio na impertanaia 
de 6:00ü$000 pelo seu trabalho de novot ettodoa no 
porto de Santos—Informe o thesooro. 

Do Emílio R».» gel Pentana, oomo proanrador do 
colono portngasz Alexandre Bxporti, pedindo paga- 
mento do auxilio qne a lei conceda.—Idem, idem. 

De Joio Ayres Pacheco, ex-praça do aorpo poli- 
«ial, pedindo pagamento do soldo.—Idem, idem. 

De Rodovalho & Beneat, 2* daapaebo, relativo it 
obras do quartel de poliaia.—Ao thaionro para pa- 
gar noa termos da aoa informaçio. 

De Frantitoo Oomaa Ferrai, S* detpaobo —Nego 
provimento ao reoorao, o sustento o detpatho rt 
corrido. 

De Joaquim Pedro doa Santoe, praça do torpe po- 
lioial, pedindo sra baixa dando aubititoto.—Como 
requer. 

De Martinho PranaUoo doa Santot, praça policial, 
pedindo para ter inspecoionad, de taado.—Intpea- 
tiona-aa. 

De Ernesto Lopet da Silva, pedindo por eertidio 
a informação prestada pelo dr, inapector geral de 
iustrucçio publica, na saa petiçio transferencia da 
•na escola para outro logar. - Dé se-lhe a eertidio 
requerida. 

1881, tenham prostgoido noaaa • aas ootrat provia- 
ciaa oi trabalhoa da reviaio. ji iatoladoaaatM ia 
dlaaoloçio, nio podem oa aidadioa, om raaaa^»al(l— 
eleitorea, azoroar o direito 4* voto qoor na rofãrila 
eloiçio, qoer na de senador a qoo ao prooador mm 
manaionado período, visto qoo aa raaSoa qoo dator- 
minaram a dítpoaiçlo do oitado art. 8.* g 10 ao ap- 
pliaam também a eata eleiçío.» 

João Pedro Chuinte, áwidao hospede da 
estação central, foi, ainda nma voa, ««bbedo 
ultimo, alli pernoitar, por òbrio e desordei- 
ro. 

*i 

O ar. Beato Pinto do Rego Freilaa, «Ibo do BOM* 

honrado amigo jtr, dr. Rogo Froitaa, prooldonto da 
eamara mnalolpal, foi plenamanto npprovad*. aa 
Faeoldado do Direito do Rooífá ' no aoto do qawto 
anno qut alli fOra anraar. 

Nottoa parabant. 
 * 

Acham-se depositado* na leoretaria de 
policia dois passaporte* encontrados à na 
Vinte e Cinco de Março pela roada da gutt- 
da urbana, pertencentes a José e Maneei, fi- 
lhos de Antônio Pinheiro, todos portagae- 
zes. 

■Sacola  Normal 

Proataram exame hontom oa alnotaos 4* i* 
anno : 

Approvadoa 

Joaquim Theodoro de Araojo 
Carlos Corrêa Vaaqnea 
Luiz Qabriel Cardoaa Franoo 
Joté Monteiro Boa Neva 
^elopidat d* Toledo Ramoa. 
—Dois roprovadoa. 

T 
Sorte  ebamadot  hoje, ás  9 horas  sara prova 

oral oi alnmnoa do 1* anno : 

Antônio Mendot da Silva 
Eduardo Brosaor da Silveira 
Manoel Joaquim do Almeida 
Joio Marqnas Pinheiro 
Manoel Mereondee Homem do Mello 
Krantíseo daa Chagaa Onriqoe do Carvalho 
Manoel Vidal de Mendonça. 

—Culpada, eu ! Criminosa, eu, en I cxalamoo a 
infeliz, deavairada 

Voltou-se para o   sr,   Bronssel   eom om olhar de 
indizivel angustia, como   para implorar o «eu   aoc- 
corro e que nio a abandonaase   Depoit oahio na sa 
deira, tolaçsndo, 

0 eommissario esteve bm embaraçada, e elle 
também olhou pa-a o tr. Broussol, eujo ar grave e 
attitule c-.lma imponhim respeito. 

—Sr. committsrío de polícia, disto entio o tr 
Broussol, qne tinha fiiado em pé, permítta-me que 
tome a palavra a favor deasa infelii menina. Evi- 
dentemente ha nm mytte io nt toa vida ; ella oe- 
enlta nm tegredo; maa aeri necettario Oonheeél-of 
lia tegredot, teobor, qoe a mesma jostiça deve sa- 
ber respeitar. 

Risa pobre moça, desesperada, ojmo tlla ditte, 
taotoo toUidsr-te | prometteu nio fsier tognoda 
tentativa ; para qoe exigir matt f 

Sai, Gomo o sr. oorúuiisàaf io, qoe aa õpparaaetas 
muitas vezes enganam, e qoo nem sempre póds se 
ter eooãaoça no que se ouve. Mas basta olhar para 
esta iafeliz menina a ler noa seus olhos, qoe sio 
como o espe ho da sua alma, para aentir qoe ella 
nio deve ser suspeitada, para Soar eonvi noido de 
qne, além do seu acto de desesp"ro, ella nonea pra- 
ticou uma mi acção. 

Sr. eommissario de (olioia, to respondo por osaa 
moça. 

—O senhor nio é sen parente 
—Isso pou-n importa, sa eu pníor satisfazer oa 

seus encru^alos do magistrado Bs«a moça eitá 
aqui sob minha protacçio, e eu deelaro-me teu pro- 
tectrr e seu am>gn 

— Isao é mnito bom, maa... 
Um sorriso pastou paios lábios do sr   Broastel 
—Comprehendo, disse elle, o senhor nio me to- 

nheao . Pois bem, sr. eommissario de polieia, per- 
mítta-me fazar-lhe uma ejmmuoiostio em partl- 
onlar 

O ar. Broastel tomou o magistrado i parte, e oa 
dona eonversaram um instante em vos baixa. 

Dsp>ii disto, lendo apertado a mio quo o sr, 
Broos-a s-tíndsj-lhe, ocommisstrio ditte em voz 
alta : 

—A minha missio aqui está termiaade. 
B, seguido do aoa soaretano, dirigio-to para a 

porta. 
Antea de aihir, veltoo-se para a moça e dlaoe- 

Ihe: 
— Nio se esqueça de qne tomamos nota da sua 

promessa ; oi» torne a tentar . 
Lrga qne a porta ftshoc-sa, Loarença, em pran- 

to. Borrou para o ar, Brmsa!, e tomaada-lha ame 
daa miot :, 

—Ah ! exelameo ella, como o senhor é bom, o 
quanta gratidio lhe devo t 

— Easa tommiasario d* poiieia atormeatou-a 
muito, alo 4 assim f 

Rocebomos um exemplar do relatório da 
furro-via Mogyaua desde a organisação da 
Companhia até o flm do anno de 1888, apre- 
sentado ao Instituto Polytechnico Brasileiro 
pelo sr. dr. Arthur Pio Deschamps de Mon- 
temorency, engenheiro fiscal do prolonga- 
mento da mesma ferro-via ao Rio Grande. 

Agradecemos. 

Revisão do aliiatamento eleitoral 
Pelo ministério do ímpario foi expedido, no dia 

21 do corrente mez, o seguinte aviso ao pratidente 
da província do Paia : 

«Em virtude da imperial raaoluçio de 4 do corren 
te mez, exarada em eonsnlta de 25 do mez próximo 
pasaado da seaçio dos negócios do império, do oon 
seiho de estado, relativamente á duvida oonstante 
do offiaio dessa presidência n 59 do 19 de Setembro 
anterior, cumpre me declarar a v ex qne dispondo 
a lei n. 3,029 de 9 de Janeiro de 1881, no art 8 » § 
10, que nio se prooederi i revisto do alístsmsnto 
eleitoral no período que deoorrer entra a data da 
dlaaoloçio da eamara doa deputados o a da eltiçlo 
que se fizer em conseqüência delia, é claro qoe, 
embora á vista do preceito contido na 2.' parte do 
art. 23a do regulomento n  8,313 do 13 de Agosto de 

—Oh I quanto me fez toffrer I Se o tenhor nio 
ettivesse ahí, elles me t riam levado para a oa- 
déa I 

—Creio qoe nio teriam ido até abi, mas aom cer- 
teza teriam lha ex<g do explica;3aa. 

—Eu nio teria dito nada, nio, nada, nada... Ah ! 
é horrível demais. 

— Pois bem, sgora está toeegada, ninguém mais 
ha de procurar desaobrir o teu segredo Qnarde esae 
cegredo terrível. 

— Oh t sim, diste ella ettrameaendo, hei do guar- 
da-lo. 

—Repito o qoe ditte ha ponto ; iattreiio-u* pela 
toa torto, soo tio amigo. 

-Sim, DOU amigo. 
— Sen preteetor. 
—Oh 1 sim, senhor, protfja-roe 
—fermilte qne vele pela senhora ? 
—lofeliimente, agora, iò o teohsr pddo dar-ma 

oentolhoa a ter meu gola na vida. Nio mo aban- 
dono 

—Prometto ; hei do substituir o sen pae, qne ji 
nio existe, e essa mie, qne a saahora nio qoer 
mais vir. 

—E ea tarei grata, dedicada, retpoított, o hei de 
amal-o como a om pao. 

— Hoje, meamo hei de tratar da senhora ; é orna 
boa uperaris, e espero que btí de faeilmeote ebter- 
Ihe um emprega em eata da nmaaoatortira, onde ha 
da aar bam tratada a onde bis de oatimal-a toma 
mereço o onda eatari as abrigo das peraegoiçSte. 

—O tenhor veri que boi de trabalhar bom ; aa 
psssaaa a qnam o senhor me reaommandar bio da 
fltar aatíafaitas commigo ; pr metto qne nonos hlo 
de ter queixa da tia protegida I 

—Bem, minha menino, bem. 
—Qoaodo deverei sabit desta easa ? 
—Creio qoa amanhi, ao mtía tardar. 
A meçs fl<oa nm memento ealada, do olboe 

baixot 
—Senhor, ditte ella, betitsndo o ítaado de novo 

o tr. Broassel «om o too olhar avsllolado, oa qoe- 
ria pedir-lhe nma eonta. 

— Peça tem receia. 
—O meçe qaa ealveo-me, o tr. Alexit Mollin, 

sqai osti, doente ; ptreeo qae nio podori levantar- 
ão por estes tioto eu ttit diaa, o ee «eus amigos, 
tendo qoe fazer em Paris, terii obrigadee a deí- 
xal-o só. 

-Entio t 
—Eoti", «o pediria .. 
-Diga 
— Ea pediria qne me peralttiaao gear aqui, som 

o meo ealvudor, até fltar alie eompletamonlo roo- 
tabeleoido Sa o senhor «lubeseo oomo eo deseja taa- 
temnabtr a elle também a minha gratidio f 

—Poia bem, está «atendido, poda Útor, 
-Oh I obrigada! cbrigada I Hei  d* tratar delia 

di« * noite, a toda a htro, h«l dt rolar i toa ttbe- 

Em conseqüência dos tiros de revólver que 
aecebera, a 9 do corrente, de Ignaoio de Oli- 
veira, conforme noticiamos! faileoeo ao hos- 
pital da Misericórdia, de Campinas, Níeoláa 
Punari. 

Tbeaourarla de  FazencUi 
REQUERIMENTOS OESPACHADOt 

24 de Novemlno 
Da Antônio Gonçalv,oe do Campos.—Indo/orido, s 

noa termoa do art, 23 do dooroto a. 2343 d* 10 d* 
Janeiro de 1859 snjoít*-se oata dolibsraflo o *p« 
provaçlo de e, ez, o ar. dr. pretideale da proviaouu 

Da d. Anna Carolina Nstto de Olivoiro, po* asa 
prooorador o dr. Adelino Jorgo Moatonogro.—Jnlgo 
asnpplieante habilitada para a peroopçlo do aoio 
aoldo do een finado marido a arbitra nrOTlaarla 
mente na qoantia de rt. 42)000, qoo lhe oorá Ma* 
a partir do dia 20 de Oatobro do 188». Aooita »Z« 
dor o oapitio Benedíelo Antônio Caolho Notto «A» 
recído no inelueo requerimento. Soja proaoata • 
contadoria para a aoa inolualo on nlha, • aa sr. 
dr. prooorador Atoai para o oompetealo tara* de 
Sançt. 

De Pedro Arbnet doe Santoe.—Fioa oopaeada a 
prato para o recolhimento do aalda doota oaUaoto- 
ria até o dia 15 o prejudieado aaaia ; o podida 
aonatante deala requerimento. C«mmoniqa*e-oa>lha. 

Do Ubaldiao Pinto do Arauio, por aau proaarador 
o alferee Antônio Oabriel Frontea—Reoenhago a 
topplicante eredor do Eelado poia qoantia d* ia. 
691$200. Offlcíe-te ao thesooro aaoioaal podiado o 
neeostario eredito. 

Do eapitlo Joaé Noneo Frootaooo.—Digam oo ors. 
contador o dr. proooredor fitoal, toada ooa viota • 
officio do oollaetor do Itapova, datado da SO da aar- 
rente. 

Do Lacio Joté Monteiro.—Deferido oo tarmoa da 
informaçio. 

O hetpanhol Joio Mindiní, qoo, errando do faaa, 
ferira i prtça do corpo políeia], Boaadloto Leito do 
Andrade, atha-to reoolhido á oeUflo da Contrai. O 
medioo do oorpo polioial fax o eompotoate aoto de 
corpo do dolieto, preoedendo o anbdelagada da Marta 
at demais diligenoiae Itgaea. 

eeira, prompta tempro  para  dar-lhe  a ano alia ■• 
pedir. 

—Vejo, eom prosar, ditte o or. Booteol, som a ■ 
torrito obeio de bondada! qoa Um am txoolloa to 
coraçio. O notto amigo Alaxia ha do ooa oortaaa 
ettimar mnito tâ-la como enfermeira, o alo d •- 
vido qoo ot tone bona etidadaa aprooaom a ana 
cura. 

XI 

k FAMÍLIA OLAHBaOSlT 

Bttovlo Renaudin morava i roa da Allamaaka. 
Tinha sabido de eata na qointa-foira polaa aaatro 
hora a da tarde o ti abo laaoado a oarta dirigi A á 
menina Julia Clamergeat adorna eaiaa do SorNis, 
qoe onoontroa om eamiaho, lado para • Bossas 4» 
Belenha. • 

A oarta nio foi entrsgne asaea tardo, s i< ohs* 
geo ao aeo destino áa novo horas da msaU SS« 
gointo. 

Jelia Clamergeat tiaha-eo Isvaatado s estava M 
'«o qaarto, vestindo-te, qnando a areada da na 
mia lavou-lha a míatíva, ooa om aollo da UsrS 
preto, de eea apaixonada aazol ado. 

Blla «stremecen ooahoeoado a letra da Batovf a S 
detpedio a areada. 

Logo qne flcoo aé, abrio e oavoloppo a loa. 
Bstevia ditia-lhe qno, toado oido doopõdldo pais 

ar. Clamergeat o topando delia para oampro, aíto 
queria mala viver. 

Em tarmoa reepoitoeoo o moito tosaatSS dlila« 
lhe o aau adeoa supremo o tarmiaava faaoada voto* 
pela aoa felicidade. - • 

Com o pepel apertado aa mio, Jolio loas afl 
momento ímmovel, somo petrifloada 

Estava pallida oomo a morto, o havia aos ssas 
olboe fixos, srrsgsladoa, a ozpretslo da na tsrror 
indixivel. 

-Meu Dans, meo Daoal exetamea alio 
Dapoia, ottromeooado, releo «a voa alta sota 

pkrtao torta o terrível : 
«Qjando lâr eataa linhas, Jolia, o aoa ahiM 

estará sospensa ao galho do «a» arvora ao Booaoa 
de Bolonha I Adooel adeot I» n-^ic" 

—Morto, morto I oaforeado ! ditoo oila sa VOS 
tnnooada. 

Bomalbaato oommoçlo alo podia daixar de i 
tar nma oriae aarveoa. 

A menina p«a-oo a dar gritos qoo i 
a «ate, 

A era. Clamergoat. aoompaakoda da saa «ioda a 
o ar. Clamergeat, qoo eegoíra Io parta, i 
aaodir   á   flUa, qoo aaoenlrarsa ea( 
ohlo, preta do ooavoltSoo torriisls 



OORRKO PAULISTANO--25 de )Tombro d« IW4 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
RxpedloMM olroiilar •« todo* 

os no«»o« aiMiKUttntea ooaa a 
oonta *lo «eu debito, petliuilo 
o respectivo pagtkmento. •*«»•• 
iaao pi>«v«nloi<>H «o» IIí««»I«í.." 
■enborcM que de 1 de «lanelro 
em diante só envlaremoat o 
••Correio l^aullatano" áqueile» 
que tiverem «aldado am nua* 
oontaa  até 31 de Uezembro. 

O Importe da« asatlKOHt-ura» 
deve aer remettldo pelo eor- 
relo* pois m»o temo« oobrailo- 
mm no interior. 

faculdade de Direito 

FiMTtm honl-m noto ■ 

S' Anno 

ApproTado* 

Arthur lubinao d* MaoeiM. 
P»dro Aoga«lo üojaes C»rdim 
Ftmmdo Moura. 
Barlholomtu d* Anil Brmil 
— Hcjt «trio ehim»'u» á prork Maripta os qoa a 

nqaararam. JBitiü«*ndo-ae da asa ala aomparesl- 
m*at» i 1» ohamada. 

3» Anno 

Appraradoa pleDamtDta 

Thomai Aagaito Ribairo da Lima. 
Joaqoim Custodio Farnaadaa Sobrinho. 

Approvadoa 

Ktjttu Goilbarma Chriitiaaa. •*" 
Trajaao da Kontao». 
Haraolaao Maaaal AUat. 
^ Ratiroa-M, am. 

5» Anno 

Approyadoa plenamanta 

Anralia OOIUM Parraira VtUoio. 
Padro Baptitta do Btpirito-Santo. 
Alfrade d'AliBaida Gama Lobo d'Bfa. 
Jaaqoim Pradada Aaamboja.   — 
Cooataatioo Ernaate da   Figueiredo Faro. 
— Tarminaram-aa o% aatoa do 5* saao 
— Raaebaram o grtú da baoharel 108  eataJaotaa. 

i^ a i»      

Rafara a Qatttide Kotieiat qaa foram datpasha- 
daa aabbado paaaado, na alhndaga do Rio de Ja- 
neiro, 205,963 «com da etfé, readailo, poia, a 
maama al(>ndtg« 537:326)915. 

Raslo tara a oollag» (aiaado aaanpanhar a noli- 
«la da aegainta ax ilamsçlo t 

< Batratanto o aambio baitnu ! > 
Bis, aom affaito, aa tax» do dia 22 : 
O maraado da cambio abrio aom a de 19 1/1 d. 

•obra Londrea, a^optada pelo London Bank Englisb 
Bank a Banao doCommaroio, a foi eata taxa do dia, 
com poaaoa tomadoraa. 0 Banao Commersial aaeava 
• 877 % à *Uta aobra Portugal. 

Noa banooa inglaim a no Biato do Coaimaraiu oa 
traooa alo oa lagniataa : 

oadraa   ...       19 l/i d., a 90 d/r. 
Paris   »   •   .   .     493 ra. por tt., a 90 d/r. 
Haabnrfo    .   ■     610 ra. por m., 90 à/t. 
Itália   ....     501 a 504 ra. por lira, a 3 d/r. 
Portngal ...      279 0 r77 % a 3 d/r. 

Nera-York    . 2$630 por dal., á fteto. 
O aotiaantodo dia foi   paqneao aobre L.ndraa a 

19 1/4 d., baaaario. a a 19 3/i   a 19 7/16 d., papal 
partiaslaro aobra França 490 ra., dito. 

Rooabamoa no folheto oontendo aa inatrne;3ea 
yara a •xpoaiflo da piantaa e aoimaea riroa, orga- 
aiaada pala AaaeaUfio Hortieola n Agrícola da l'«- 
trapolia. 

A axpeatçlo aeri inaagarada naqoella aidada, 
(praviaaia do Rio) á 12 da Abri próximo fotoro 
danado o tempo que a direatoria lixar e aendo nalla 
adaiUidaa animaea riroa, piantaa,   flAraa em ramoa 
• ooltaa, daridameota aeondiaionadaa, legamea, 
fraetaa a oatrea pradnatoa vegetaet, e bem aaaim oa 
daaaia prodaatoa daa iadaatrina hortiaola, agriaola 
• aaotaabniaa, aaa iaatramantoa a objactoa da arte 
qaa taahaai relaffo diraeta   aom aa meamaa indua- 
mm 

Aao axpaaitaraa qna maia ae diatingairem aerlo 
daatribaidoa aedalhaa a diplcmai de diraraaa aa- 
tkaforiaa. 

A dlraoteria wpara obter tranaporta grataito para 
oo abjoetaa daatínadoa i axpoaiçio dai aagointaa 
oaprtxaa da viaçlo: Batrtda UuiSo a ladoatria, 
Batradaa da Farra Prinaipa do Orlo Pará, D. Cedro 
II, Caatagallo, Laopoldiaa a Unilo Valaaoiana. 

Sabbado altiao, 8. A. o ar. Conda d'Bo riaitoa o 
•ollagta Joaquim Oarlot, paraorrando todai ai anai 
dapaudanaiaa, maatrando-aa aatiafaito jt qnanto i 
boa ardem a aaeia doa dormitório! a refaitorios, já 
qnaata á diapoalçlo do adiflaio em am loaal qae 
altarooa todaa aa oondiçõaa do hjgiana neaeuariaa 
aoa aatabalaeimantoa da adneaçlo 

Soado apraeaatada paio direstor Nogueira da 
Oama a aatatiatioa doa alomnoa freqüentei o do ra- 
aaltada doaaxamaa, abtida aata aaao, 8. A. oxpri- 
mio-aa aa tormoa liaoagolroa. 

Matteo Bruzzo 
O ar. dr. Nnno da Andrade, inapeetor da aaa le da 

porto do Rio do Janeiro, afflrma qae, dai minosio- 
aaa iadagaçSaa faitaa au intuito de ae ararignar a 
exaotidio doa boatoa do que tinhim aido ene mtra- 
doa aaa praiaa do Angra doa Reia a Ilha Qranda 
oadavaree laafadoa do rapar italiano «Mattao Brnx 
« ia» ao mar, raanlta aaram abaolotamenta iaexaa 
taa aanilhaataa aotiaiaa. Apenaa foram viitao, por 
poaoadaroa, aa alto mar a i grande diitaooia da 
iam, trao eadarerea boiando. 

O 11 aaon Nao oaal da aorte fui visitado, aabbado 
nltima, paio ar. R La Haiatra, «aviado cxtraordi- 
aaría  a  ministro   pleaipotaneiario  da   AUemanha 
Íaato do gorarão da Braxil, ira. dr« Carlos roa don 
itaiaaa. Otthan Clauaa a Oailhermo ron don Stai- 

aoa, oa traa arrojadoa exploradoraa do Xingu Eia^ 
alaaram aa illuatras ridjtutas variai oallaeçlo do 
■atabalaoimaata bom aarao trabalhai aaa M aebam 
aa aano do improulo por oonta do Maaou Nasio- 
aal, promottando o ar. dr. Carioa roa den Stainen 
aoetrar aa ar. dr. LaJiaiio Nalto eabofoi a njtaa 
iaaroa daa aollefSoa qna erganiaou am aaa longa 
Tiaiaa. O ar. Staiaaa a aani acmpaohairoí deram 
Naliaar ao Uaaea aatad a da eomparaçlo. 

O ar. dr. Carlos roa den Stainen, ohafa da espa- 
tlfia, aiada wffra a iafaaola paluatra, da qttifol 
•aaaainattido sa aaa riagem pelo Xingu. 

Mo aabbado altiao, aaaaraa-aa aoata aidada, a 
ar. dr, Joaqaim Bdaarlo do Avaliar BraadCo o a 
•aaa. ara. d. Elisa Nan>a Ramalho, aqoallo fllho 
do sr. dr. Joaqaim Bdaardo Leito Braadlo, impor- 
taata faaaadoiro aa proviaaia da Minaa Oeraaa, e 
aata Ute do aoaao amigo ar. Jalio Nonaa Ramalho. 

Farsa taataaoahaa do aata a asma ara. d. Amé- 
lia Braailia Loitlo llaahoa a oa ars dr. Antônio 
Praia, dr. LoiU Braadto a Jalio Ramalho. 

Dapoia da aarlmaaia religiões, oelabrada paio ar. 
dr. oroadiego Fraaaiaaa da Paula Rodrignea, aa aa- 
palia da laãiaaria Bpiaoopal, foram oa aoiroa aoot»- 
paatsdss por maitoa amigee daa saaa familiaa até 
i aaaa da ar. Jalio Ramalho, aaguiado-ao uma n- 
pk^ida «otrW. 

olha direito, pr idaii !o pgr faoes, ootro na cabaça, a 
o oltimo, flaalniinta, no hr>yu direito. 

Bdaadiate Leito de Andrade irtaia am ferimantu 
o<ba{a. 

Jaaé Viaaota llarboai raoabia daae oontoiJaa, uma 
aa mio dirait. próxima» artioulaçla i outro u- 
f«ea, iolareaaand» o oih>i dirsita. 

Aa propriaa prafia qaa sa ocvalvrr.ni na desordsm 
prandaram JOíJ M dini u laviram-na para a aat<- 
çSo oantral do orbinja 

O ar. aublaUgado Tiqaas tomou aonkaaimeato 
do fteto, proa^dao hoatom no ia-juarita a trntt de 
prjaeasjr uto só a Madias maa também it quitro 
praçaa aupraaitadao 

Madini foi madioado paio ar. dr. Ignaaiu da Maa- 
quita 

Paio a>ioist0rio da fsijula oomaiuuiaau-ao i tbe- 
aoararia dti S Paulo, t r sido praaonta ao tribonal 
du Thaaouro o reourao inlerpoato p ir Zaraaaar Bu- 
low A Comp., da dooiata que negau-lbea restitui- 
çlo do 411 ■ damaia pagaram, u. Alfandagi de Ssa- 
toa, por dusa aaix^s aubmsltidas a desp^aho em 23 
da Outabro da 1883 ojmo aoatenda —obras do bor- 
racha, am tesi Io de Unho—afim da pagtrem a ln\: 
de 1)800 por kilograoima, a que, n> uaioi oanfa- 
renaia, qua tireratn, ae venãooa sarem—impormaa- 
voia—da taxa da 250 ron por biljgrarama ; o que o 
meamo Tribunal ; 

Consideraudo qua, estabalesendo diversas taxaa o 
art. 1088, nu que foi olasaifi^ada pelos riCorreataa 
a meroadoriaa .u que se trata, ulo podia esr dis- 
pensada a piimeira oonfereDcia. 4 vMta do que já 
foi explicado pela .oircular n. 14. da 2 de Abril do 
corranta anno ; 

Consiiarand 1 que, tando os mesmoa reoarreutea 
declarada simplesmente- Obras de barraeha, em ta- 
cido da linha —nto indicaram a tacha qua propn- 
nbam-aa a pagar ; 

Considerando que, nSo obstante essa lacuna pala 
qual foi-lhas imposta a multi de (${, foi aeeitta 
nota para o deapacho ; 

Reaolveu dar provimento aa dita rocur-o, afim de 
roatitair-ae aoa rocorrentaa o qaa dam>is pugaram 
dadaiída poióm, a malta, qua deixou da aer cobra- 
da. 

m   
Secretaria do  bispado 

No dia 22 do corrente foram expedidas pe- 
la secretaria do bispado as seguintes provi- 
sões e portarias : 

Provisão de dispensa matrimonial, para a 
parochia dos lereiras, a favor de João Ber- 
uardioo de Moraes e Auna Pereira de Arauj'). 

Portaria nomeando uma junta paroohial, 
composta dos cidaJãos coronel Lucas Tubias 
de Magalhães fn" - ^j^^l^i^^» Ji-yj^Cas- 
siano Gomes th-soureiro , triucíscoüassiãuo 
da Lima (secretario), capitão Deocleciano 
Baptista Carvdihal, cororiel Raymuudo de 
Paula Xivier. capita^ Ignaci-j Soans de Mo- 
raes e Souza, tenente José de Almeida Frei- 
tas, João Manoel Ribeiro de Farias, Silverio 
Pereira de Mello j^e Domingos Custodio da 
Luz (membros), para, por meio de subscrip- 
cies, agenciar donativos em favor das obras 
da matriz de Monte-Santo. 

Raccbeu bontem o gr&o de bacharel em suienaias 
juridiaaa e rociass o distinclo moço s.r Joaquim 
Prado de Azambuja, qoa, pala sua luaida iatdlli- 
geac'a e estado, soube oacap^r legar honroso entre 
oa seus aollagae. 

Ao joten bacharel aa ncsasa felicites*!. 

O Exlernato Azurdra, de Santos, vai of- 
ferecor a S. A. a Sertinissitna princeza impe- 
rial, um rico Álbum contendo o hymno do 
referido externato. 

0 álbum tem a capa de velludo granat com 
O centro de setim verde e com a inscripçâo 
dourada a fogo. 

O trabalho foi feito nas offlcinas do Diário 
de Santos e vai ser exposto ua svitrine do sr' 
Paulo Wilkens. 

♦   
Cbo^ados a H. I*aulo 

Acham-se bospodadoa no hotel lia França, chaga- 
daa haotem, aa ars. : 

Paulo Miehado Plorania. 
José Victorii&o Aranha da Silva. 
JuSu Coutiuho di Andrade. 
Mar.o Salloa. 
Ojtaviono do Soasa Franco. 
Fiaociaoü Baana de Miranda. 
José Fdrnandea Rraga Júnior. 
Pedro N. Stipp. 
Isidro Gomas Teixeira. 
José Senra. 
Pedro Paulo Lagroo. 
Dr. Jaaé Bello. 
Joaé Ribeiri da Motti Pae.i. 
Antônio Aagosto da Abreo. 
B. Saatti. 

  —oa#a— 
Caixa Eeotmomlca e Afoute     de 

Soccorro 

O marimanto di hontam foi a aegainta! 

CAIU   IOOONOMIOÁ 

Demordens e ferimento* 
ia 7 a 46 de aoita, am am c jrtiço 

i raa 9B 4a Março, Jtio Mediai,  hoapaahol, aoltoi- 
ro,  do  t4 aasaa   do idade, trabalhador da 8. Paaio 
Railvay, tnvaa-sa da nada com a praça da oorpo 
polMaJ permaaaata Elaatario Falisiane Alvas. 

CAoraJwj Is fmm*—*\* a origem da qsoetlo, 
Da  traa a da  palavrão paworam a nai do faa to, 

«aa tiaaafcjraoa aa  aa aério ooatioto ao qa ai to- 
aarta tsm>sm as prsaaa  do oorpo paliaial 

BoÉsdíata LoiU da Aadr^do, Jaoi Vi- 
o Isidoro Joaé Marque*, os dota pri- 

irsa   ao  referido aortiçj  e o ullim» 
1 do Bloatorio. 

Da tata «lasiMal ntra aa aastra paças a Xsdiai, 
_Lmn\%M mm na   t&mmwmum <»■<— m»«l ■ f mm m*w~*—wm m*m •**+•** rm* tomwmwm* 

IMI3Í iffiiutw irw, ■■ M nm prniat»« 

97 entradas do dopoaitos   .   .<   . 
8 retiradas da ditoi   .... 

«ONTB  Dl   SOCOOREO 

1   smpreatimos aobra poiiboroí 
8   raagataa  da  penhores    .   .    . 

3.254$000 
«15$000 

6Í000 
25$000 

Uerby   Flumlneiise 

Da Gazela de Noticias : 

Esteve bem concorrido hontem o prado da 
Viila Izabel, onde se realizaram as corridas 
do Derby Fluininense 

Um quarto de hora depois do moio dia 
teve logar o primeiro páreo o foi vencedor 
Içd, que correu em 98 snguudos 1,400 me- 
tros, chegando em seguado logar Aymoré. 

Douro nío teve competidor DO seguudo 
páreo. 

Ayinori foi o veucdor no páreo Recurso, 
correndo 1,000 metros em 66 segundos, se- 
guido de Ad irus. 

Oh 1 pois o Aymyré perdeu no primeiro 
páreo em 93 segundos e ganha ao segando 
em 66?! Qual das duas corridas foi licita ? 
E' verdada que haviam juizes de chegada de 
raia e de distancia los. 

Rmtlio li foi o vencedor no terceiro pá- 
reo, seguido de PUiades. u vencedor fez a 
corrida em !59 segundos. 

Regalia ganhou, e fez uma boa corrida no 
quarto páreo. Alma veio em segundo legar, 
Aida em terceiro e por ultimo Pnjucan. 
Brisa nSo correu. A corrida foi feita em 64 
segundos. 

Talisman ganhou com facilidade no quinto 
pareô, seguido de Lucifer, Príncipe Alberto 
ficou distanciado. O tempo da corrida foi de 
130 segundos. 

África foi a vencedora no sexto pareô, vis- 
to que Gengishan, qae era o seu competidor, 
no meio da corrida cahiu, ficando o jockey 
um pouco maltratado. 

O sétimo pareô foi disputado {por Pleiades, 
Garibaldi e Emüio II. 

Depois de algumas sabidas falsas deram 
noro signal de partida e partiram juntos 
Pleiades e OaribaUi, sahindo muito atrazado 
Emüio II porque quando deram o signal da 
•artida o Emüio II estará de coitas para o 
porte to ptrtid». 

Chegou em primeiro logar Garibaldi e om 
segundo Pleiades. 

Knta oorridü foi aniiultadu e restituidas as 
poulea veuili IUH, puróm o prêmiofoi-luvautado 
por Garibaldi. 

/ifgalia foi vencedora uo H' pareô, »• guida 
de Luci/er, vindo em t Toeiro Adi.''iis. A cor- 
rida foi feita .ia 6 i   segundos. 

O 9* e ultimo pareô foi ganho pur Aluti- 
raule cm 70 seguiiJos, seguido de Savana. 

O rendimento ua poule foi o   se^uihte : 
!• paruo 17$ ,00 
Pareô Recurso 19$7i ü 

4' 
5» 
(i- 
8« 

pareô, 
pireo. 
pareô, 
pareô, 
pareô, 
pareô. 

;«»üUO 
U$10U 
11 $1)00 
1í;$90ü 
17$2uü 
18$100 

exnuiea Ue |>ru|>urutui-iui4 

O resultado da hontem foi o aegainta : 

LATIM 

Approvadta 

José Angasto do Oliveira 
Joaquim Alberto Ourdoao da Mvll.i   *— 
Jião Âirss da Ca«lro 
Jaaob Thomss Itapara de MiranJa  «s-^ ' 
Nmail Frodoriao Fraoiau      j- »—. 
II  nn nío Jarga Rodrigues 
Francisco Antônio de PAOIO Taixoira. 
— Ketiroa-se um. 
— Nío comparooau um. 

PORTUQUIZ 

ApprovAdo aom distinçSa 

Firmiao Cosia Peiaira. 

Approvadoa planamente 

Fioriano Antônio de Moraes Júnior -^ 
José Viceota de S UJ» Qiuiroí.     ^ 

Âppravsdoa 

}iie Evangelista F rre r> de Mullo 
Joaquim Rodrijoes Ti candova 
Jo-e Antunes Moreira 

^Mario Mi-snndOD Cn&f 
Olympio Kodrigoa- Ptmsnt»! •*. 
Rathael G-lvâo P,-fa:e« 
Zisbanaa VvRoi a <-» Toledo. 
—Ríproviidos doas. 

KSIANCKZ 

Approvados [Isnamente 

Cie.fano Pit-gaary do Aríojo 
Jiâo Hirl,»l!, Perora do Alu>oida 00^ 
Joaqolia Silferio Oomus dos Roia 
Franciaao Àaroliu de Souza Carvalho Filho. . 

Approvadoa 

JcSo B.ptita Chives Montairo 
José Luiz de Sonsa Nery 
Mnnoel Vieira de CaiupoH 
sebastião Pereira Marques. 
— Raprovadoa três 
— Retiraroa-se um. 

Saio   shíimadas boja para «xamo : 

Francz, ás 8 heras 

Antünio Teixeira Kotvista 
Bnot    Igoaciu da Alvunuga 
Egy u Piootti 
Elias Alvares Lrb'.!unior   """ 
Frane . o i Jo«é de M .Oído Cosia 
Juaqu m M^rqu^s (!o Soi z* 
Joté M iria áo C mpce S^llos 
Liori'. io D as M uboto     •a"* 
Maiiu da Oliveira Anuda 
Octavauo Siiva 

Pcrtuguez, is 9 íioras 

Alt.no Din z M   loarenhas 
Azariaa Andud^ Quaircz Htolhj 
Francisco de Birrci Fleary 
1'rancisoa Oè Lima 
Franoisco Joaquim de S ofÁQua Júnior 
iranoihCi Juté U.vatti 
Francisco do Paula da Faitouro Oalvio 
I-rancisao l'int > de Aguiar 
Gibrul de Oliveira Rocha •*"'— 
José Ritrigucs do Piado Jun;or 
Mario Eloard . da Avaliar Braudio 
Molohisoiaah Fernando do Castro Rosa  •* 

Latim, ao meio dia 

Joaé An lanes M.raira 
José Augusto Pereira de Qaeiri.z ■•—" 
Joaé Cb'ysostoma   de Paiva      _ 
José Ciali'i»l do Talado Pil», 
José Gomes Pinbairo Júnior 
José Vionte da Silva Paranhos 
Podre Paulo l'areirs 
Raul Rezendo .;   C.ivalho 
Valerio Ha lijüi de Rezende 

No domingo, SS. A\. ca srs Conde e Condeisa 
u'Eu, ás 7 norin da manhã, asompanhadoa da aeus 
Qlhoa D Padro e D. Luiz, gaaeral Miranda Rsir, 
Sthol, Cocds do Tios-Rios, gei;er»l Couto do Ma- 
galhS s, presidotte da proviocia, major Noraea, 
aommondador ('araira o anganheiro Bezzi, foram, a 
cavallo, vil ar aí campinas du Y^iranga 

A Baroseza do Soroby, o dr. Ramis GalvSo o sua 
senhor», aeOKp.nhadoa da aomitiva, foram de 
sarro. 

Ragresiiram ás 80 maia para t o!dado. 
' O prinaipe D. Pedro   cabia   no rlaaho   Ypirangs, 
em ooDaoqaeoeia da ter-aa deitado n'sgua o o.irallo 
am qoe ia montado. 

A'i 11 horas foram oarir mesa na aathsdral. 
A^ 3 hiras da tarde a tr. Coods d'Ea acompa- 

nhado dai seas trei filhas foram assistir oa axor- 
sicioa militares no Seminário Bpi>aopal, 

—Hontem, o sr. CenJo d'Ba partio am trem es- 
pecial, ia 7 horas da manhl, sem o sr. Condo de 
Três Rios, pareorrer o linha bragantina, regras- 
aando ás 4 horas a meia da tarda. 

S. A. I. a sra. Condaaaa d'Eu, sabia ás 3 horas da 
tarda, em band espacial, para novamente visitar a 
sasa Garram, a aht demeran-so cer«a de 1 hora. 

nroTici&a A.HXISXICí%S   -. 
Club Haydn 

Os Íntimos do palácio Ilibai, na Cdrto, assera- 
ram qua 8. A. I. a sra Condas» d'Bu prafasss o 
mais dedicado culto ás prodonõis moaicaes doa 
mostrai a qaa nío é estranho á assa pr. dilaa«3o da 
princazt herdeira do throno o dasonvolrimcnto qaa 
tam tida, aa capital do Império, o goato peUmu-i- 
ea claaaica e o aatudo denta 

Nio noa compro ora indagar o qae haja de 
raalmente rerladeiro nessa a se-çío, m%; á aer 
ella exaota, 8. A I. a ara Coadesaa d'Bu devo oea- 
•arrar grata rccordaçlo da loiréo muaiaal para que 

taro a honra de eonrilal-a o Clab Hsydn, do 8, 
Paalo. 

E, quando mesmo a festa realiaada aabbado, no 
salio do tbaatra S. José, ato focas uma daa mais 
briibantas á que Umas lido o prosar (te assistir, á 
8. A. I a Conlassa d'R 1 ato dovará tor passado áas- 
percebida a aogaiatoairaoostaasia 1 

Duraau | «stad», stata sipital, da 8   A. I a io* 

aaroaissimea príncipes o sr. Cauds d'Ba o doa cana 
Alhos, oía bouvo, alé agura, além da um aapaata- 
culc drauiatioo in'aatil, outra festa rrgsuiaada us- 
pasialmenle ' ui honra do- illuatri<a haapcdaa. 

Si 8. A. o si'. Cnndo u'Ba alo gaia da nomeada 
do iMIottanti rgual á Ia priocesa itaparial, nlo de- 
verá ollc aMrit'nlo esqu^ecr-aa do faoto á qui- 
alluliiuoa, p rqua a maioria doa príncipes careço 
IW " contrario du sua palavra : —dava voltar atras. 

Nio fui faii! a tarefa d» digna dirretoria do Club 

II yin da d.r o anacorto. 
As .1 ilio rda Io ; hiibitiiacs, quaai sampro supora- 

das, falizui.iate, aecu i.u'taram-sa sinls mais dosta 
vai. 

Já nlo faltando da oonfaiiçlo do progrsmma o da 
soa respectiva diatribaiçSo, outraa aurgirsm, á ul- 
tima hora, qoa só puderam cor rancidaa pela acti- 
vldade e forca de vontade da direatoria. 

O presideatu desta o sr. dr, Antônio Carioa Ri- 
bairo da Aadradi Machado a Silva o oa aoas com- 
panheiros na diro)(3a do Club rarclaram, nesta os- 

caftilo, da qa .nto s3> atphzia cm o flm do promo- 
vei a aongervar os boas creditas do Clnb Haydn, 
o qual oieupa loijar dos mais salientea entro as 
aisoa;a(Aes art siinu do paiz. 

Dentro de limitado nomoro de horas teve do ser 
adornado o salBu do tbeatro 8. José, á axpansas d 0 

Clnb. 
A orchestra, collocada sobre um estrada ao fun- 

do do taiilo, foi distnbaida da modo mais vanta- 
joso, asgundo IB regras prsteriptas por Berliox, 
com o lim de aarem aprornitsdoa todas oa eleman- 
taa doa inalrament is da qae oonstava. 

O ar. Pun», regeata da orchestra, operou prod 1- 
gioe da energia com o lim de chegar ao bailo rosul- 
tado obtido. 

Entre os BCCIOI prestantes e amadoros notamos, 
entre outros, o cenhocido quartotto do olub, com- 

posto doa srs. SanfAnna Gomas, Stapakoff, Facha 
e Regis e b«ra insim o sr. dr. Negreiroí, primeira 
fliuta, o sr. Rhoingaotz, 2* Santa, e o ar. Alexan- 

dra Lavy, directer dos concartos, que se encarre- 
gara dus lympanoi. 

Saba-se que numerosa eoatuma ser a concurren- 
cia ás nassoas musiaaea do Club, o, de«ta voz, ape- 
zar do pnssitno tempo, onoheo-ae o salão do aaso- 
ciadoa e convidados, tornando-se notáveis ai lu- 
xuosas e bailas tiilattas ostentadas pelai mais 
gentis t-eiiburas da nossa a«ciedale. 

O oalebra tyoino amtriaco da Haydn, Kayser 
Knrtett dao oomeçu á festa, f izendo-sa, assim, hon- 
ra ao patrono do Ctab. Esta composição é bastan- 
te conhecida doa leitores, e, por Uso, delia apenaa 
diremos que deo ensejo a admirar-se de novo a 
precii-ão e o verdadeiro eentimonto muaiaal que 
diítingae   a   exesuçio   por   parto   do quartefo. 

A conhecida bailada do 3* alto da Africana foi 

cantada pelo barytono, ar Pons, de modo a n(o dn- 
merecor esta aonsiianoiosa artista da oninilo de 
qu^m r.nllo jt t^m applauüh um Nalu^ki á altura 
do personagem oreado pela vasta ima^inaçlo de 
Mpysrbeer. 

• ■• 

M'di .rui».)iu' Ailce Serva incumbio-ra de exe- 
cutar ao piano a iniomparavsl sonata do £tiir, da 
BK thovan. 

Diz-soqaa o grande uCatre improvisoo esta so- 
nata, no quarto da uma p»bra enferma, á noite, 
junto á nos Jauslla,por onlo o Mira no tarno der- 
r&mava á jorroí a sua luz mágica. E' pro ravel qua 
S cbcr-M^sjch tiveüsi soabec monta dwsla legenda 
quando traduzia o queixoso a^i y 10 do começo da 
sonata, da seguinte fôrma : 

«A lua do alta da aboboda celrste negra e inson- 
davol, durratuava tu-runlâi dò alaridado. Al Ostrel- 

las apenas acintillaram como relâmpagos, faissas 
luminosas que logo afói ae extinguiam... No bos- 
que, cantavam 03 rdnxinòes ; no jardim, um dellea 
solaçava cana a maia penatranto doçura. Pela es- 
pessa folhagem dos copados arvoredos coaram- 
se os raios da lua, tornando luminosa a rsrdejanto 
alfombra, e aa fldras brilhavam como fogos fataos ; 
e quando a brisa, perpassava pelas folhas, argen- 
teoa traços corriam sobra o prado, sobre aa sobas om 
baixo da j.nalla .. A natureza adormaaia sob os 
sastos raios do astro daa noitea o parecia procurar a 
soa expresato. Súbito, o luar encontrou a tua vos, 
« ot oipirit lum nosos traiufrrmaram-tt em mtlo- 
(Nas,,,a 

Qaem 1 o le, na verdade, ouvir esta composiçSo 
sem caaveocor-ae de que ella reproduz a voz da 
natureza a que mZos invisiveis tosam ao piano o 
comoço da sonata 1 

Sobre a paiaogem ailensiosa rapalha-sa a doloro- 

sa e plangente melodia, dizendo-nos o que noa en- 
sina a natun za, o mundo om que vivemos, tudo, 

emfim ; desprandimento das coisas t rrostres, re- 
signaçSo... 

Dizer isto é tar dito qaa MaJamoisallo Alioa Ser- 
va, ocnbara pianista notável pela sua pn oosidad», 

tinha aatrataat} contra a aaa interprataçlo o gran- 
de, o invamivel ob.taaolo da edade, porqoa ha son- 
timantos qno n5j podam aar iataitivos, qaa oxigom, 
ai de aó>, o tarrivel conhisimsato dt vida o de saaa 
miierias. 

Maa á tsmaridade «m scnâar-is peça da t(o som- 
plesa loterprataçto á uma menina da 13 aanos ala 
dava ter aacaadido, am nossa antaader, ao anima do 
direatar doa soncartoa, o arrejendimanto. 

Madem^isello Alice Sirva axeaatou ao piano a 
compociçlo, rencaade tolas aa difflcaldadaa da ma- 

ciça o aonssguia aroaar no espirito do aaditorio, 
imprasaflia rordedairaa ubre o thema musical, as- 
sim «omu tsmoc ouvido prodígios dramaticoa da 8 
ou 9 aouca da edada fszoram darramar Ugriaaa aa 
platéss a provocar amoçSas ignoradas aa ias «dada. 
Nlo sa dá, eotlo, noa intorpretaçlo do auetor ; nlo 
é tio pouco admiaaival a intaiçlo da aartoi ssnti- 
menloa ; dá-ao, porém, a manifcstaçla de uma for- 
ça fora de alcance da obiervaçto, mas real, rarda- 
deira, embora mystarioca : a expsnsla do Qcnio. 

Só assim podemoi ozplear o merecido trioopho 
da jivoa pianista, porque a aoa odado alo [àla psr- 
mitlir qu* se lhe eoaUe a axecoçlo do Luar do Bao- 
thorsn. 

E, si diante do gania nlo ha argumentos, ainda 
maaos diante doa factoa : Mídamoiselle Serra tara 
om bello trompbo. 

Talvez em aonbam ostro trecho daa sass aompo- 
SHSJS taaha A. Taomac Uo boa grangoado a dano- 
minaçlo do mosiso poeta do qae aa ária 4a Opbelia, 
do A* acto do H.mUia, som a qoal tarmiaou a pri- 
meira parta do «cnoarto. 

Mas aaagaiaolantaa travaa 4a drama ahakcpaa- 
riaaa tratada pais maal«o, o pari «asgsa áa Ophslia 

apparoeo oomo um raio do amor lllumiaaado taata 
homana oegrura, aomo ama nota oolaata aatro o 
touioltuariu trepei das paizdaa daaaafraadaa. 

Madams Willy Kicabar, caja rox aasaatadara ala 
ao fazia do ha moita oarir aoa «anoartoa da Glab, 
iolcrprotou de modo cooaoanta aoa aaua triamphaa 
aatarioraa assa pagina da rafalgaoti bellsaa aaai- 
cal escripta por A. Thomas aa quarto aata da 
Hamiift*. 

As ditfliuldadac muaiaaos decta traiko augmoa- 
lam, i/uiii aoocarto, qaaado aabo-aa qoa o maestro 
oscroveu-o para ser uxasotado á los da rampa, sar- 
es do do tidouapparato thsatral, clcmautca da mazi- 
ma importância, quer para o intorprota do roaaaaa 
lyriao quor para o auditório. 

Mas dai difflouldadoa zombando, oa aatoa, aallaa 
encontrando incentivo á melhor oatoatar toda a 
pujança da ana ros ohaia, bom timbrada a corraota- 
mento odasada segundo 01 aabloa precoitoc da as- 
abola frsnoasa, Msdama Willy Fiachar, daada a 
asava expraisla inicial do amlinti—Un dou» —r- 
ment naus lie, até a extatioa phraaa—/« tuitOphéli», 
rovaloa, apesar da sua riaivai omoçlo, a maama por 
causa desta, notaveic oatudoo muaicaaa. 

No movimento rbybmiao da valsa Ah, oA, * toi a 
no aeguinta trinado ah, dimiauiado e aroaooado, 
foi muito apreoiada a porosa a aeguraoça daa vooa- 
I iscçSoc com qno Madama Piaohsr coaicgao todoe oa 
béllos effcitoi da apurada asshola musical por qaa 
teve a felieidade 0 a conetanoia da moldar a aaa 
magniflea vus. 

Na bailada susoa Peitei MondU. traaapoata pala 
maestro, exigindo grande aontimonto ramaatiao 4o 
par aom difflail abaixamoato do rogiatro vooal o lar- 
minando em brilhante gamma ofaromatioa, sgaaaa 
louvores couberam á Madama Pieshar. 

Começou a Parta II do senoerto oom a ayoiphoaia 
em dò maior, para grande orehaatra,   da Baottovaa 

Já aonheo da doa loitoros, aata lymphooia lava a 
vantagem da reunir todo o grupo da mosisos i 

que ecube a gloria de iniciar, am 8. Paalo. a axa- 

ooçto, á grande orchestra, das prineipaas soiiposi- 
(Sea olassiaaa. 

Dessa gloria boa parta, máxima, ao oltimo eca- 
certo, reverte ao cr. Poas, aa qualidade de rogeate 
da orchestra. 

Durante coroa da maia hora ouvimos daaaavalva- 
rem-se umas após outras as sublimai bsrmoaiaa va- 
aadaa pelo mostre das symphouias ntaltogro, amdon- 
te, menueto o final, pagiaaa qaa suosigoam a maia 

elevado ideal das oouoepiOaa masisaes. 

••• 

A realizaçlo  da Parta   III   do soaaorla  rasarvoa 
uma daoapçlo á íodoa  aquelles qoe aspiravam   Ia 
o prazer de ouvir, ao   piano,   por Madama  Araoai 
Marques,   a Polomise Mélancolique,   4a Ztramaki* 

porqnaato a dislinota a rirtooaa   alo pddc, por aa * 

bita indisposiçlo, comparecer áfaata 4aClabHay4a. 
Madama Arasnia Marqaaa nio i aimpiosmaat* 

pianitta para quem o piano alo tam aogrodos : i ama 

individualidade musical da primeira or4om qaa sa 
revela am todo o seu explondor, qaaodo;trata da la- 

arpretar o pansamanto do moaioo, o da 4ar-Ika fera 
ma a solorido, modiants o profoado ooakeaimaata 

qae tam do piano ailiado aos mais sérios salada. 
muaiaaos. 

Os aooioi do Club Haydn, lamentando a aasaasia 
de Madame Arsoaio Marques, fazem votaa para qaa 
tsnbam a felicidade do vel-a oeaapar, aoa próximos 
soneortoe da acaociaçto, o logar da koara qaa Ika 
compete entra pianistas da primeira ardem. 

Foi sabstitnido o numera 4a progrsmma dediaada 
á Madama Marquaa pala axccuçlo, por diversas laa» 
trumantea, da aonbosida saraaata dt Widar. 

■• 

Mademoisella Anua Talado fes-aa aradjra da Clab 
da uovoa agradecimentos i aaore'aaaBtar áqaallaa 
com qna alia tam labide peahcral-o. 

B' aaaim que, embora rísiralmaata ladispoata, 
nlo quiz faltar com o san valiaao aoaaarsa para 
realçar a magniflceaeia da facta, onoarrogaadoM de 
caotar a baila e original saaçlo araba iíedjd, isado 
soiompanhada ao piano paio dr. Car4oio de Ifa- 
nexei. ;, 

Temoz oom prttor 4a eoncignar, am sada aova 
aontarto Haydn, oa iocontactareia prograsses faitaa 
por Mademoiiolls Tolede. ,'' 

Mo coaterto da aabbado, apesar da iadiapasiflo á 
qno allndimoa, tiramoa exbubaraatc prova dos 'es- 
tudos a do deiaarolrimaata qae tom tida a ayriM- 
thioa voi de Mademoiiolle Toledo. As saaa aotai de 
mazao soprano aeoeataam-ae cada vas maia t^fer- 
maram-ca aa toas mediai, saptivaado, além disiõ, a 
aaditorio, pela aoa encantadora maaaira 4a disar. 

Na t* Rapsódia Húngara da Liest, oi srs. Lais a 
Alexandre Lv.-y tiveram aaiaja 4s manifectar tadas 

oa roauraoi do talento a doa aatadoa mosisaea aaa 
diatingaam-n'as a da ningnem igaoradoa sm S. 
Paulo. 

Campoaiçlo carattariatiaa, urdida aobre IradifSsa 
da oavalharaiea nacionalidade boagara, laia rapaa- 
d.a apresenta grandaa bolissas am rirtnds des ooaa- 
trastea da melodias, era energisas, fartos,martiaas, 

ora singelas, primitivas, ralsmbraads aa oaaçlas a 
legendas do pais do Ti rasa a da Daaobio, a tade is* 
to, tmprtgaado-ao oa mais eomplcxoa e dalieadae 
cffeitos da furte, piano, rtlentando o tioaeoe, iate é| 
exigindo doa axecutantec qualidades artlatiaaa ea- 
eepcioaaas. 

Oa ars. |«l| o Alexandra Lavy dsvem gnafdaf â 
rccordaçlo do oltimo concerto ««ma Orna daa usa' 

aiSoa em qoa mais juitamcate aoaqoiitaram a ad* 
miraçlo gorai. 

Mosisos de Incontcitaral ta!«ato, de repaUgla 
feita, áabia-lkas a obrigsçlo de aoatoaUr «a tdras 
adqniridoa i 4 o aaao da maia apropriada appiioofle 
do proloquio -Noblotee Oblij/e. 

Deu remato ao eo acerto a Symphoaia It, em rd 
maior da Beothoroa, d grande orchestra, seade axé» 
catados o adagio a o allegro. 

Dizia Borliox qaa ocea introdaeçlo, bem esmo 
todo o resto 4a symphoaia, ara ama abra prima, 

am qua todo reapirava aobrosa, aaorgia o digaUade 
calma o foliz. Aaaim, obaerra-aa, as próprio allo- 
gro com brio cata feiçle riaoaka da obra, em qae 
apaaau perceben-aa oa ardoroa juvaaic 4a am oora- 
çlo isento das dcaillusSco 4a vida. «O aaator, dia 
Berlios, ainda asrajita aa gloria immertal, aa d** 
dieaçio...» 

B é bem poesirol qaa, ai ravivsisa, voltasse Led- 
wig voa Baothevoa d precur « mesmo aalteáeaoaa 
rirtodoa. 

Qaa gloria maia immertal qoa a do aaator lesta 
syapkoaia I 

Qas dsdieafM ■**• FlíVl t fnmm IHXlff 



^p nmmmÊmmmmi 

'«rvoroaoi «dtpto» qa« ai ia»! «ompoiigOsi aon- |    Mas, qual á a rogra, qual d o   oritorium, 
tlnoam A formar •  a animar nu namlnho da Arte t ■ quul é a «ancçlo f 

Da   dlilalllma exaontao aitai iraohoi   fasharitm       D pnsUiviBrao nSoaabu 
oorn abava de oiro a eaplandida   fanla rr uiioul offe 
resida paio Club Hayda i 83. 
• CondaM* d'Ku. 

A A   II  oa «n. Coada 

Uma fimplaa a DDisa bbiarvrçan i 
Porqal a obiolata a daaaabida reiorv» no> ap- 

plaaaoa aoi aisoatantea f 
Ouvimo» atlribail-a £ aoroniiiBlina preaonça dou 

prinaipea... 
Poia, ti aatim foi, ui« o piimalro ponto em «|ua 

temoa da disoordar do aeleoto anditorío qae onm- 
pareeeo to aello do thflatro S. Joad 

Oa ara. dr. Antônio Carloa Ribeiro de Andrada 
Maahads o S.lvaa Willy Fiaohar, o primeiro, pra- 
aidanU, a o aogondo, thaaonroira do Clab, foram, 
hontem, agradoaar d 33. AA. a honra som qna dia- 
tin^uinim o.Club. 

SS. A^. dirigiram aoa dignoa mambroa da dirao- 
toria aa mala Uaongairaa • animadoraa expreatdaa 
i propoiita ia aasooikçCo que tem aabido ooo/iar- 
var em tío oloviiJi nival o aantimento maa',a»l. 

■Sfe 

TELLÍiHÂffii 
Doclararam-so U3 casos novos do cholera. 

Fallecerwn naa ultimas 2i horas 2Q doeu- 
te».      ^ 

As tropas francesas oocuparam Tadjou- 
rad (?) . 

l^oiu|re»» »« de Novembro 
Alguas joruaes iuglezes não dão credito à 

noticia do ter sido aprisionado e morto Gor- 
doa, e de ter cabido Kharthum em poder do 
Mahdi./* 

Alfirmam, porém, que o general inglez 
bateu oompletameuto os insurgentes nos ar- 
redores de Khartum, que continua a resistir. 

Pernambuco» SiSfc de IVovem- 
- -   bro  ■ 

Consta, aqui que os vapores procedentes de 
França seguem direotamente, visto ter o go- 
verno imperial declarado fechados os portos 
braziloiros aos vapores daquella procedência. 

Dizem também que, se essa medida fõr le- 
vada a effei to, o coramercio desta cidade di- 
rigir-se-ba ao governo pedindo que ao menos 
sejam entregues as malas da Europa e rece- 
bidas as daqui com aquelle destino. 

t*arÍ2Rf %S de IVovembro 
Continuam a ser enviados para a China 

reforços da tropas e muniçõjs. 
Ò almirante Courbet cotnmunicou que as 

tropas chinesas, que guarneciam os arredo- 
res da Kelung, foram desalojadas de suas 
posiçdas, qae os fransezes oocuparam. 

{Agencia Hams.) 

SECÇAO LIVRE 

O positivismo na educação 
v 

. Toda a morai posiíiuisía consiste em um 
jogo do palavras. Ha no homem jo eyoismo e 
O altrmsmo, o primeiro representa as neces 
sidades individuaes. o segundo a sexualida- 
de e tem acçSo fora do indivíduo. Ambos so 
exercem por meio dos nervos e resultam da 
acçSo da substancia viva sobro o cérebro. Isto 
fornece os germens que três elementos hao 
do desenvolver :—a experiência, o raciocínio 
e o tempo. 

A moral ô toda relativa, aperfeiçoa-se 
pelo predomínio do aUruirmo sobre o egoís- 
mo, no desenvolvimento da humanidade. 

As funoçOes de nutrição sío egoístas, as 
affaiçiJe» sociaes, ou sentimentos benerolos 

. sio altruistas. 
Quando o homem procura apropriar-se do 

que lhe ó útil offonde os sentimentos altruís- 
tas, quando vive para outrem está na moral 
positivista. 

K'   uma   doutrina 
dufiüunte ú acauhada 

Até hoje os moralistas tom oonsid> rad) a 
moral como o cotijuncti) tia preceitos direclo- 
res da liberdade humana. 

A /ei e a liberdade, eis os oonstituintoj os- 
senuiaos da mora/. Â liberdade em prosença 
da lei gera o davor ; porquanto a liberdade 
.sii|i| ou ,í razão, que conheço a rogra e sua 
respectiva saucçio. 

Ao positivismo estava rosorvada a triste 
gloria de reerguer o fatalismo á altura do 
explicação sciontiUca dos phoaomonos da roo- 
raliilado, E nao ó eò isso, estava-lho reser- 
vada a osquululu iuvoução do dur uoiao puu- 
to do partida dos suntimeatos benevolos, co- 
mo basu das atíoiçõi-s sociaes a sexualidade, 
origem ordinária do quasi todai as infracçOes 
da ordem moral. 

Todo so reduz nesta questão a observar a 
acç&o dos tecidos orgânicos e a roaução do 
cérebro. Um raovimonto do interior e uma 
roacção cerebral constituem um sentimento, 
uma idóa, um pensamento. 
^(Juem quizer pasmar da esterilidade de 
uma doutrina philosophica em relação aos 
devores moraes do homom, leia o n. 4 da 
Jieoisla de Pkílosophia posílioa do tempo de 
Littré. Diz elie que [[os sentimentos moraes 
produzem-se por unia elaboração da camada 
cinzenta cerebral ao receber as acções vin- 
das do intcriitr. As necessidades de üonsi;»'- 
vação da substancia viva sobem até o cére- 
bro e fazem uma reaoção, donde nasce o de- 
sejo de satisfazel-as. Sem esto processo a vi- 
da nSo p deria continuar. Empregando pru- 
dentemente estas satisfaçSjs, goza-se da boa 
saúde e attingo-se á uma idade avançada. O 
homem deve curar, ainda, dos interesses de 
sua p:sição na sociedade, em que se agita. 

Estejconjuneto forma a esphera do egoísmo. 
Quanto aos devores oruados pelo altruísmo, 

também dà-se a mesma ascenção de necessi- 
dades, que vão debaixo para cima, parando 
de degrau em degrau. O primeiro degrau, 
fundado na conservaçío da espécie, é a for- 
mação da família. O segundo degrau é a so- 
tiab.lidado, o terceiro é o amor da pátria, o 
quartoé o amor da humanidade.... tudo Isto 
solidifica-se e torna-se centro de regra e de 
acção. 

E' necessário concordar que a suspensão 
da razão e da liberdade torna imposssivel 
toda e qualquer explicação da gênesis da 
moral. O positivismo confunde os instinetos 
o as paixões com os actos livres e reflexos do 
homem. 

Não admira que um discípulo do positivis- 
mo, arrebatado pela pureza desta moral te- 
nha escnpto : «Nós fazemos justiça aos ho- 
mens e ás cousas ; fazemos mais, nús justifi- 
camos lodosos crimes qae mancharam a su- 
perfície da terra.* (Lo Fositivisme par Poey 
—pag 135.j «Os acontecimentos humanos e 
os do mundo estão submetádo^á uma Ordem 
Immutavel.» (Pag. 101 ) 

Si a moral social devesse basear-se nas con- 
cepções positivistas, mal iriam os que procu- 
ram lactar contra sa?.s paíxSis para não of- 
fender direitos, nem transtornar a ordem 
publica. Desde que todas as nossas acçõei se- 
jam um produeto espontâneo da substancia 
viva, desde que so destroe a liberdade cons- 
oíoute, tudo transforma se na n.oral em um 
fatalismo perigoso e absurdo E' o que faz o 
positivismo. 

Jundiahy—Novembro de 1884. 

Cajurú,12 do Novembro de 1884 
Or. «luiz Municipal 

No dia 7 da aorrento uqui obegau o illm. ar. dr. 
Banediato PhiUdaliho de Cratro, juiz manioipsl 
nomeado paru eato termo, e tem sido viaitado e 
oomprimentado pelas pisasa raia gradaa do lagar, 
auetoridadea e em geral por tojoa. 

Ainda bam. 
E' junto, juatiaainio qae todi a doem oada um por 

si o exemplo da oivilidate e educação, sumprindo 
nm doa mala sagrado» deverea, qonl o de resebtr 
•ortez a heapitileiramente ao cidadão t.yaapathiea, 
illnatrado, intalligsnta—qae vêm hsbuar no aeio 
de noaaa pequena aoc elade, aoolhimento tanto maia 
honroso, porquanto já traz cemsigo além do sou mé- 
rito pessoal, mu também um preconacito de famí- 
lia a qna se ach i ligilo, a família Cintra, que goaa 
de geral prestigio, estima, ^ympathia e conaidera- 
çSo neate lugar. 

Por   ontro lado,   emfim,   torna-se mais forçado o 

devar   de   raoapçlo,  • que   • deveria aar feito eam 
palmai   a   alegrl ia com publioai oatent^çOis, e até 

|oom   aolamiuia   Ta-Deum e feataa proprua—aomo o 
', fazam   om oatraa maia   adlmttdaa looilidad>a. por- 
I qiaoto a rasnpçBo nlo é ró do oidadtn  «yinpiithieK, 
' bonaito » oonspiaue membro qse voai fazar i>. iie da 
| noana  aooladada,   é fnailo mita, a um jula boneato, 
ilntogro, protnslur doa ona-oa direitoi qae a v«m di- 
rigir a •naaniiiihar —paru que  eala «ueiedade t«oh« 
ma>a   oonttuaçi em «eaa direitaa, mala   garantias a 
Utlrji a   ImporUnj.a  e   meroolmantoa que devem 
goaar aa boas scoladadM. 

O bem juiz dava e tem direita de aer idolutradu 
paio povo 

Oa povoa olvlllsados, e oo.m capeeial meaçlo os 
aabioa alhaDlenaaa a t-spartanai, nt) reapeitavam 
lAmunta a pessoa du seu liom juiz—levavam o aeu 
ra3i>eito ató a venarayto. 

A iaatlça exeroida oum asbadoria e orltorio, fé-a 
doa limites du odiu, da paixlo euohe os oapiritua, 
■atiaíat, uobilita o juiz o u faz rudoar da prestigio •■ 
do msior reapeilo. 

O espiriti) reoti. impireial, oouaerva o gos i de 
umu josta iadepeu-lauaia e altanairia qua o elsva. 

A injustiça, so oontrailo, provooa uma justa ani- 
mudviiralo e revolta oa eapiritos meamo oa mala 
hamildxa 

S ji bom vindo o ar. dr juiz inuuiol|)al, folgimoa 
oom a HII.í oheg^da a d i htv«r tomado as rudsas do 
aso juizHÜo, « que assim tenha animu de aqui p<r- 
maueoer sempre -para a falioidade do fdro oeste 
lnfíiir e de aeu povo. 

No dia ti iluu a sua primeira audienaia na aala 
da câmara, ■> antas da dar a palavra aos requarantaa 
do fdro faz uoia iilueução aolire a praxe a aeguir no 
aeu juizado, procurando afugantar oertoa abusua 
que ao aohavam aqui introdusidoa na prvxa por par- 
te dos requerentea. 

Sim seÁhor. 
Já oomeçou por om importante melhorumento 

quo traz em reanltado a regularidade doa meioa 
de aeçlo de jattiça neste fdro, o que prova que o 
noaso novo juiz já tem pratica baatante da adminia- 
traçSo da justiça. 

Kiilictiiiido a mio augusta que o n moou, felioi- 
tamoa e oomprimentamoa ao ar. dr Caatro por < ua 
aonrtal •• nomeoçlo o modo liaongairo porqoa as con- 
duz. 

Dê, ar. redactor do Correio ott.i notiaia qae damos 
em prova do nosao eoctantamento 

MISRCi%.l>0 DB 
■    I 

(Do no«e 
< 

CAFÉ' 

«Awros 
eorrmipondtnta dt Santot) 

Santea, 24 da Novembro da ItM. 

9,384. sacaaa 
137,219 aaceaa 
6,235 saooss 

726.591 aacoas 
158,000 aacsaa 

61,441 aaoaaa 

- 

Entradas pela estrada d* ferro 
Entrada* do dia 22 
Dnide o dia 1 do mez 
Ifidia diária 
Entraram de 1 de Julho até 

huj» 
-   Dspoeit*      - 

■   ' 

, ALGODÃO 

pMdtl domes     ____ 

ImportaçAo 

lícmifutot 

Lagtê nernega «Ojollashora.. do Naw-Caatle ; 
230 toneladaa de earvlo   a   Companhia de Gai de 

B. Panlo. ^ 

Brigue inglez «Warlelooa, de   New-port : 
Carvão  459   toneladas  a eatrada  de   (erro de H. 

Paalo.   

Movimento do  porto 

SiOradoê nos  dias 23 i 24 de Novembro 

Hnre e eeealaa—Paquete franioz «Ville de Ceará» 
1089 toaeladaa, eapitlo Dopmt.earga vários gene- 
«A« & A   Lanba & C. 
^low-'po7t-Brigue inglez   .Wsrtelon», 262 tone- 

ladae, eapitlo Imoe, o»rga earvlo a eatrada da ferro 

**9Òt%MÍa 8el—Vapor naeional «Rio Jagnarãa», 
71» toneladas, eapitlo Pereira da Cnnha, earga va- 

''Waw-Ôaetle, 49 diaa—Logre Boruegnenae «Ojol- 
laahoco» 236 teneladaa. eapitlo J. Leonhsrdem, 
«arga earrio a 3. Panlo Oaa Company. 

StAidas »»s dias 23 e 24  de Novtmbra 

Ri* do Jaaolro—Vapor nacional «Rio Jagoarlo», 
71» UMlada, eapitlo Pereira da Cnnha, sqnipagem 
47, earga variee generoe.        _ .. r»    .^  aw; 

Corrints—Bar» ItaUnaa «Cathanna Doge», 856 
tenelUas, eapitlo   K. Bono, eqoipagem 15, cm las- 

'peraambno^Barw   «ornegnoaso «Herdia», 454 
^•tóadaa, eaplUo 8. J.   Dahl.   *snipag*m ii, *m i 

*a^ksrf f • «sMias-.Mti** **** J****' 

160 > toneladaa, 
earga safe. 

eapitlo   J.   Heidon, eqaipagem 49, 

"W H-'Ií)«I em de»c«rna 

DIA 24 DE NOVEMBRO 

Alfândega 

Vspor allemlo «Santoi», vários gineioa, de H»m 
burgo; 

Estrada ile ferro 

Brigue noiuegoonae «Zalia», ma/eadoriaa d.-. L,~<n- 
dras. 

Logre aMemlo «Alert»   madeiras. 

Mnire Alfndega  e Sslrada de Ferro 

Barca italiana aCatbarina Doge», sal 

V-.-McUvn   uickrltiaBas 

Vapires    esperados 

«Kepler», Livefpool s esealas—2Ü 
«Rio de Jinniro», Rio de Janeiro—26 
«Aymoré», Rio da Janeiro—27 
«Viatoria», Porto Alagre e eaoalas—27 

VapdVÍ   a  sahir 

«Ameriea», Rio da  Janeiro, (10 horas) 
Ville de C >»iá», Hjvre a esealas—25 
«Rio de Janeiri», Portoa do   snl—26 
«Viotoria», Rio de Janeiro—28 
«Aymoré», Rio de Janeiro—29 

25 
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GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café 1 « oada   arroba 
6i00O 6$roo 16 kiloa 

Arros  8$500 10$000 » 60 litros 
Batatinha    .    .    . i 31000 »   >     > 
Batata doae.    . $ $ >   »     > 
Farinha  .    .    .    . «000 4 $800 »   >     » 
Dita de milho . 4Í000 41400 >   >     » 
FeijXo.    .... 
Foba  
Milho.   .    .    .    ■ 

6»0ü0 

2|500 

7*1.00 
i 

2J800 

>   >     » 
»   »     > 
»   >     > 

Polvilho.   .   .    . ♦ 8*000 >   >     » 
Cará   .... U500 i »   »     » 
Aipim     .    -   - 
üalliakaa    .   . (500 

$ 
»720 

»   »     > 
nma 

LiitSw   .   .   .    . 3»000 4|000 um 
Qaeijoa   .    .    .    . 
Ovoa  

H000 1(500 
(360 

nm 
dniia 

Renda-11(152. 
8. Pasio, M d» Njreabro ds 1U4 

B. Prata. 

Minas 
/idties&o política 

Eu abaixo assígnado pertencendo ao par- 
tido liberal dusilo muitos annos, mas applau- 
diiido sempre a brilhante carreira do partido 
conservador, principalmente agora na defeza 
dos interesses, da ordem e da prosperidade 
do nossa cara pátria ; vendo os desmandos, 
e injustiças praticadas a mim nesse partido 
a que pertencia; desde jà deoiaro-rae de hoje 
para todo o sempre uuido ao partido da mo- 
deração, do progresso, e tranquillidade—ao 
grande partido conservador—a quem devo 
grandes finezas e me acolherá com toda a 
benevolência, o estarei sempre prompto com 
o meu pf,quoiio prestímo e apoio à causa do 
mesmo partico. 

Cambuhy, 15 de Novembro de 1884. 
JOSé RODRIQüES FROES. 

Itatiba 
Oa aleitorea desta mnntelpie tendo sido até hoje 

illodidoa aom prouma.as de Ram"l ftilratia àe 
ferro, para estn município, • tendo sido sempre 
lugrados ne-s» prot«DçSo; aguardam O oitlmu ea- 
arutlmo da (.roíiuia eleiçio rara faaaram justiça. 

Por íSM) reabori" eifUiiíatos «oiiado III  
10   3 Muitos Sleitoree, 

Declaração   necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da associaç&o 
Culto d Sciencia, a seguinte disposição : 

«§ 2'. A municipalidade jamais consentirá 
que no ensino e regimen interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
de princípios políticos e nligiosos ; cui- 
dando muito particularmente em quo o en- 
sino seja ministrado debaixo do ponto de 
vista leigo positivo o scientifioo ; preceito 
este que será observado desde já pela diree- 
toria o corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'e8ta publicação, 
os abaixo assígoados, membros da directo- 
ria da associaç&o, se apressam em declarar 
que a transcripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o domínio da irapie- 
dade por systema, senão o regimen do en- 
sino seientideo; affirma-se apenas que o 
Culto d Sciencia não fará propaganda reli- 
giosa ou política e isto em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mora 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição Ím- 
pia. 

Com c.4a declaração queremos evitar quo 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza. 

Campinas, 23 de  Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCBRIO. 

LUIZ QCIRINO DOS SANTOS 
JOSé DB FRANçA LAMARQO. 

15   7 Joio MANOEL ALVES BUENO. 

Lê-se noe jornaea da Có.te : 
IIICPR. sr«. Silva Oom»» 4t C.-S. Carlos do Pi- 

nhal, 31 ("S Agostu de 18*4 
Amigus e s nhoras.—Deixo de mandar os attea- 

tadoa do madiaos sobre os bons < íTiitoa dos Pós 
Anti-hemcrrhuidarioa do dr. C Fiatsohemana, e 
de outros preparadas que tenho em numero de oito. 
approvadaa p»la exmi. Janta de Hygiene, doa qnsea 
sío vv. sa. os dep'jsit>rios, porqao a opiniio delia 
deva inspirar tudo o ooneeito desejivel para oa 
doentes, e as im poupar aa despezaa de taatae pu- 
blias(9es. 

Junto a esta podarSo dar publicidade ao nxeellen- 
te e jadieioso parecer da oxma. Janta de Hygiene, 
que lualuso lemetto. 

Sua oam estima de vv sa. amigo attauto e obri- 
gado, 

Luís CAHLOS DE ARRUDA MK .UES. 

PARECER  DA  EXMA. JUNTA DE HYGIENE DO 
RIO DE JANEIRO 

Oa preparados do sr Luiz Carloa de Arruda Men- 
des rio similares a tantos outrus qae são geralmen- 
te reconheoidjs, receltsdas e nia enaurram princi- 
ptos nocivos qae as sondemnem na pratioa medica, 
podendo ser utilisadus como squelles nos mesmus 
SíSLIS, mas nS . constituam novidade alguma, a nSo 
ser que na sua propariçlo entrem quasi exclusiva- 
mente plantis do pm, cojis qualidadoa elle |óie 
melhor verificar e garantir do <iaa ampregand) pro- 
ducti->s impurtados do e^trangaíro. 

Janta Central da Hygiena Pablica, era 21 de 
Maio de IS^S —0 preaidente interino, dr José Be- 
meto de Abreu. 

Deposito era Sio Paulo, Lebre Irmão & Sampaio, 
e suas filiaea Lobie, Irmio & C. e Mello & Sam- 
paio. 

Tietê 
Por causa da grando fama, credito e pro- 

cura do primeiro dopuratívo puramente vo- 
gtítal e approvado pela Junta de Hygiene, o 
gostoso e saudável licor antí-psorico de Men- 
des, com o inseparável Pós purgatívos depu- 
rativos do mesmo autor, acaba de chegar um 
grande sortimento no deposito do grando re- 
médio—os Pós anti-homorrhoidarios, na cisa 
do negociante 
5—1    JOSé BUENO DE CAMARGO PENTEADO. 
  m     

Bengalas de defesa, de   tinteiro,   de phos- 
ihoreiras, de apito, do bússola, de binóculo, 
de vergalhü, de ocuio, de porta-moedas, de 
toilete, etc, de todas as madeiras. Sortimento 
immenso Au Hoii Ulable, 46 rua Di- 
reita. 
    m   

Oitavo  districio 
0 desombeírgador Gavião Peixoto em sua 

circular ao eleitorado diz que nS, > acceita o 
projecto Dantas sem modtflcaçâjs ; não disse 
quaes ; entretanto se por ventura perigar a 
canoa, isto é, se vêr que o partido liberal 
pôde perigar e deixar o poder, por princi- 
pies de boa política votará pelo projecto tal 
como se acha elaborado ! 

O visconde do Pinhal, pedindo os suffra- 
gíos de seus amigos em prol d'aquelle can- 
didato o põem em pciçío ideirica as do 
finado Rodrigues doa .Santos som discripan- 
cia do  nm só modo de proceder. 

Vejamos agora o como se pronunciou Ro- 
drigues dos Santos em uma situação critica 
do partido liberal; 

« Mais valem as instituições do paíz, do 
quo quantos homens possam ser ministros. » 

Já o independente eleitorado do 8* dis- 
Iricto que nem mesmo á sombra da apresen- 
taçlo feita pelo visconíe do Pinhal, poderá 
ser acceitave! a candidatura do deseicbarga- 
dor llernardo Gavião, salvo se pretender-se, 
esquecendo-se a questão que traz em sobre- 
«alto a lavoura par» dar-se ganho de victo- 
ri i ao candidato político. 

Por nossa parte nos maaifestamos franca- 
mente contra o—pôde s.r que sim e pôde 
ser qnn não. 

Corías na meza ejogo franco. 
6—2' Muitot eleitoru. 

EDlTAKS 
TntlmnçHO sobre suspensão cie 

«iespuebos livres de direi- 
tos de consumo 

De ordem do illustrissimo senhor inspeotor 
da Thezouraria de Fazenda desta provincia, 
de novo faço publico que " Ministério da Fa- 
zenda—por sua circular n. 44 de 8 do cor- 
rente—declarou que a partir do !• de Feve- 
reiro do anno próximo futuro em diante se 
tornará effectiva, nos termos do artigo 16 da 
lei n. 3229 de 3 de Setembro próximo pas- 
sado, a suspensão do favor, de que tem go- 
zado as companhias ou emprezas de estradas 
de ferro, engenhos centraos e oetras, quo tem 
contractos synallagmaticos, quanto aos des- 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respectivos roateríaesencommendados durante 
o regimen da legislação anterior. Pelo que, 
e para cumprimento da referida circular, in- 
timo as alludidas companhias, emprezas ou 
particulares, a requererem, até o fim de 
Março próximo vindouro, o que lhes fôr con- 
veniente relativamente ao praso da duração 
do sobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 
repartição. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 24 
de Novembro de 1884.—0 1° escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Costa Chaves. '(1) 

Aviso 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS DE 10$000 
DA 6» ESTAMPA 

De ordem do illustrissimo sr. inspector da 
thesouraria do fazenda desta provincia, faço 
publico que, na conformidade da circular do 
ministério da Fazenda n. 38 de 8 de Outu- 
bro tinilo, foi prorogado, até o dia 30 de Ju- 
nho do anno próximo vindouro de 1885, o 
prazo marcado pela circular de 0 de Abril 
de 1883 para a substituição sem desconto, 
das notas de 10$000 da li* estampa. 

Thesouraria de Fazenda do S. Paulo, 15 
do Novembro de 1884.—O 1* escripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Cosia Chaves (3—H 

Theatro S.  José 

DO 

Theatro   Luoinda da CôrU 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira aotriz portuguesa 

UJCim   FUJITADO  COELHO 
Quinta-feira, 9T de Novembro 

Estréa da companhia 
PRIMEIRA     HKCITA     DB     AUIONATUBA 

Primeira representação da primorosa poça 
em 4 actos (inedits) quo tanto euthusiasmo 
causou no Theatro Luoinda da Oôrta : 

FÉDOBA 
GRANDE   SUCCESSO     DESTA   COMPA- 

NHIA ! 
O papel delprinceza V6dora Roman- 

zofT, é desempenhado pela 1 * actriz L<u- 
cinda Furtado Coelbo e o da 
L.oris IpanoflT, pelo artista furtado 
Coelbo. 

Tomam igualmente parto oa artiatat : 
Baptuta Machado, Monteidonio, Joaquim For- 
reira. Mesquita, Pinho, A. Bellido, Toixoin 
e Peixoto o as actrizds DD. Lniu LopMi 
Margarida Lopes, Julia de Lima, e Stapha- 
nia. 

Soeuario todo novo, pintado expreasamento 
para esta peça pelo notável artista 

CLÁUDIO  ROSSI 
Mobília e tapeçarias foram feitas exprea- 

samento para esta empreza em Paria. 
Mis-en-scene do artista Furtado Coelho. 

A estada da companhia n'esta oapital será 
limitada, por ter de seguir brevemente para 
Buenos-Ayres, onde se aoha contratada uma 
serie de espectaculos. 

Continua aberta a assignatura na Casa 
Garraux até o dia 26. 

Apesar das despesas extraordinárias que 
tem a empreza para trazer a esta illnstrada 
capital uma companhia de 1* ordem e oom 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionidos da Europa, resolre nlo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regalares, que são : 

Camarotes de 1' e 2* ordem 12f000 
Camarotes de 3* ordem 8f000 
Poltronas numeradas 3$000 
Cadeiras SfOOO 
Galerias IfOOO 

Celestino da Silva, empresário. 

Sempre infeliz 
-walsa paru plano, composição 

DO 

Professor Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-se á venda na loja de musicas do ar. 

H. L. Ljvy. 
34 Rua  da   Imperatriz 

Preço    ....    2$000       8—8 

ÂNNONGIOS 

A' praça 
O abaixo assígnado declara a esta praça o 

fora delia quo nada deve a pessoa alguma ; 
quem se julgar seu credor queira apresentar 
sua conta no praso de oito dias quo será 
promptam<inte pago ; au Palais Royal, rua 
da Imperatriz  n. 33. 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1884. 
6—1* Antônio Raphael Raptista. 

"VINHO NACIONAL" 
Quer na rua de S. Bento n. 87 ou na car- 

roça — do La-vae,— o preço de ora avante 
é de 330 por garrafa, entregando a garrafa. 
O preço é para uma garrafa ou para uma dú- 
zia. 

3—2 Ângelo Fenili, 

Único efflcaz remédio para  aniquilar cai- 
los e verrugas. 

O   MELHOR E MAIS   BA RATO 
Mil frascos já vendidos sem falhar em nm 

único caso. 
Preço IfOOO 

CtM do Iliphuto 

10—7 
RUA   DIREITA.   IO 

Manteiga 
Legitima de Petropolis, fresca, sem sal, a 

pura nata do leite, a v$0üO o pacote, ás se- 
gou ias o quinta-feiras, no novo armazém e 
casa de fruetas, do Silva Braga & Comp., rua 
Direita n. 33, em fronte ao hotel de França, 
Quatro Cantos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. '6—4 

GELO E SORVETES 
Vondem-se na confeitaria, rua d» Impe- 

ratriz n. 19. ••—ô 

Grande deposito 
de 

Para forrar casas e vidros donbles e simples para caixilhos de tolos oa tamanho*. 
Preço ãxo de cada peça de papel nacional desde 210 até 1$000. 
Idem idem de cada peça de papel do estrangoiro dosde 500 até 6$000. 
Collocam vidros e papeis em obras novas fazendo sempre as   melhorea vantagens aos 

senhores empreiteiros e construetores. 

Sorlimento completo de tapetes e esteiras para forrar salas 
Sob medidas apromptam e despacham para o interior da provincia qualquer enoom- 

menda do vidros. 
Neste mesmo estabelecimento ha sempre em exposição grande copia de finos objectoa 

para presentes. 
Vendem também papel e tinta de impressão. 10—1 1 d. a. 1 d. n. 

Priços fixei   f modieei 
A' dinheiro 

RUA   DE m. BEZVTO M. <«a 

PKDRO P. BlTTENCOüaT 6 C 
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AVISOS 
«URDICO 

Dr. BuUlio—D4 ooaaaltas i travaaíâ do 
Collegio do meio di» 4i 2 horu. Chamados 
á sua reaidenoia—largo do Aroushe u. 17 
A ou pharmaola Pepalar Rua da Impora- 
trix B. 4.   

A.«Jvogacto. — O bacharel Arthur 
ATíIIS Rebonçaa ó encontrado das 12 ia 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. Reai- 
doncia : Largo doa Curroa, arquina da rua T 
de Abril.           ^T4 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Roíano. 33. Rio da Janeiro. 
'l>r. Lopes do« Anjoa Júnior, 

advogado.— Escriptorio- - rua Direita' 
10, aobrado laanmbe-ae também de causaa 
fór* da capital e especial meu to no foro de 
Santos.     

AbWU>A.t>Ò« br. J.to d. èl, Atbnqaar- 
qu» Moripterio Tr«v«M» da Sé n. 16. Insaiaba-M 
taabaa da —o—« fór» d» «apitai.  

O advogado  dr. J.  J.   CÍ«irdo«o 
da   Mello   Juoi«>r    mudou   ua  Mariptorio 
para a TmTaawda Sé, a. 4. RMidaavia—Larfo d* 
Awaka a. W.         

ADVCdADO.—O dr. Pampliilo M.UKWI Frêir* da Car- 
Talho adroga com os sn. con^lhetro Digite de Kiei- 
T«do e dr. Joio Moateiro, na 1* e t* lustaaia, á tua de 
8. Buto n. 

ÀUaoda 
rlacia. 

U. 
chama doa para qualquer    ponto   da    pro- 

ADVOGADO DR. VICKNTK FERREIRA DA SIL- 
TA auliaijUdar taaaata-aaranal Raphaal Tobiaa da 
CMWalra Martiaa, laf^a da Palaaia a. I.  

O aadvo^ado dr.Plnto Forra?, 
—Saoríptorio na travessa da Sé n. 4. 

Coauaaílbetro   Manoel     Antô- 
nio Onwrto de Azev<^d^   o <lr- 
Jgo&o Pereira Monteiro* advo. 
gados a —  Mariptorio rma de  S.  Ponto 
tt-tf»'  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Yiauna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
ii._^  
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório-rua do Impe- 
ntdor n. 5.   

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhs, àa 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Kspecialidados : molestiaa nervo- 
sas; residência, roa do barlo de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dàeonsnltas das 10 às 11 da manha, na 

Pharmacia 4a Consolação, pouto  do Piques. 
Medico bomceopulba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da aanhl, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra.' Homoeepathica,  largo   de 
S. jjjgjg B. 86.  

BEX.AS  HAMDURCltJEZc%8 
reoebe«n-se   dlrectamente*  no 

Elegante,   vendem-se   e 
tni-ae. 

hve—a da Quitanda n. 1. 

Vi Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPiiVAS 
Veudo e     jiotte pura qualquer ponto das 

linhas forreaa : 
Trolys de diveraos gostos. 
Carroças de todos os foitios para lavoura  o 

outros serviços. 
(^anitellas com prensa de alavanca. 
Tábuas de assoalho apparclhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas   de  pinho  de  diversas  qualidades 

tado por preço barato. 
Existe sempre sortimeuto em deposito dos 

objeutos acima. 
CAMPINAS 

 Rua  de S   Carlos n.  105        25—^ 

^W aas 
^JOBms.^mmm. n .íiiijiiniHjrwiw^Mi.MWHUMiii 

100^000 
Gratiâca-se com esta quantia a quem apre- 

sentar ao abaixo assignado o seu escravo 
José, que lhe fugio no dia 11 do corrente. E' 
crioulo ; tem 28 annos de idade pouco mais 
ou menos : altura regular, mulato vermelho, 
cabello corredio, emitando cabello de indio. 
NSo tem barba, é corpolento, tem as orelhas 
arcadas para diante, tem caracter de bobo no 
fallar e as pernas ao andar são um pouco fa- 
chadas. Tem uma unha de menos no dedo 
grande de um dos pés. Foi vestido de ca- ' 
misa de algodãosinho e calça de algodão ris- ' 
cado, levando chapéu do pauuo preto Quem : 
prender, pois, esto escravo o o levar na es- | 
tação de Pedreira, será gratificado com cem 
mil réise com ciuco?uta mil réis aquelle que 
o prender e o flzor entrar na cadeia alé ser ''■ 
avisado o abaixo assignado. 

Amparo, estação das Pedreiras, 17 de No- 
vembro de 1884. õ 4 

José Pires de Chdoy, 

Moenda a vapor 
OK 

c A nm A 
COMPRA-SE  GRANDE  PORÇÃO 

NA 

SiiUlUçlo   francesa 
Rua Vinte  e Cinco do Slarço, OS 

E. M. BOLIDAIR 5 

I 
1 

I 
1 

Sulfato de Quinina de Pelletier 
Chamado tios 3 Cucheia 

ARMET    DE     L f S L E    &    C".    Suocoasoree 

Daeds > dMÒol^rta do Sulfata de Quinliui |>or PKI.I.KTIICH, este producto tem mantido a sua repuluçüo de 
bomladâ e [uuv/.i, e \\ sua marca é prefofida era tmliis us mercados du mundo, apezar da cumpetoacia e da 
falsilictivão. Os Snrs Ar.MKi' t»H IJ^I.K, áuüoesHoraH Jo fellrlicr, rcalisamlo um novo processo, iniroduzem 
oíJuii .to du Quini;! s ti > Pollatla.'em [iO(|tjenui< cápsulas reilomliis, (Icl^inlas, ti"üisparoiUes, muito 
IUIIIVDU, il<^ I,'HIS(I'V.íI;í'IíI lihliiiiiiila, que não HUilwecura como as pi lulas o gragéni*. Súo o especifico cerlo das 
f:bi'.;s peroloioaas, tarolai*! >s n.palustres, di<H dores de cabeça, enxaquecas enevralgias, 
CTota, r&onm ..'■^ino, na alf.icçõeti cio íigaüo o do baço. Nu dúso de uma on duas pur dia, o .Sullalo 
(Tu QIííUíMíI i "ii • ifim .1 mais puiloruHO dos louicus; excita o appclilc, favorece a di^e»tàu, comliale us Iranspi- 
rav^fs i-.\:i-"i'<i 1 i^.rcaiiimaas firmas o dá ao corpo a energia iiot:ossaria para resistir ás febres o enfermidades 
iufcoiosas. Vettdo-so em Irascos tle 10, '20, 100, '200, 5U0 o 1,000 cápsulas, o que permitte ao pliarmaceutico 
gnlisfnxor   todas   as   proscripções   medica". ^^ 

(iiula   cápsula   coníéru   dez   centigrammu   e   leva   o   nome   Pelletier    impresso    em   pretowiuiià 
/; posito exclusivo, em PAUIS. RIOAUO & DUSABT, S, Riiã Vjvhnue, eiiooutram-so cm todas as Pharmaoiaa.^-^ 

siES!?írr,rr:-T:: 
■.trssíír- '..■i^jssssxasar-jt^z.-.. ■■ji-i sxtuCÊSssateB.. n-míBri-irri ~r 

PEDEDUSART 

j 

De Lactophosphato de Cal 
AdmltUdo na nora pbarmacopéa ofílcial de Fiança. — Approvado pela Junta central de Hygleue do Bmil 

As   experiências   dos  médicos   mais celebres do mundo   têm provado  que o lactophosphato  de  cal 
no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de  Ousart, é, em todos os períodos da vida 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano 

Nas mulheres grávidas, facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidentes da gravidez. Administrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando as creanças 
de eólicas e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, sem dôr e sem convulsões. Mais tarde quando a creança 
está pallida, lymphatica, com as carnes flaccidas, que apparecem glândulas no pescoço, a cha-se no lacto- 
phosphato de cal um remédio sempre eflicaz. 

Sua acçâo reparadora e reconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que soffremde má 
diçestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso é precioso para os 
tisicos porque traz a cicatrisação dos tuherculos do pulmão e sustenta as forças do doente, favorecendo sua 
alimentação. Em resumo o Xarope e o Vinho d<» Dusart estimulam o appetite, estabelecem a 
nutrição de uma maneira completa e asseguram a formação regular dos ossos,   dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceutico, 8, rua ViDlenne, PARIS e nas principaes Flarmaclas e Dronarias 

Pwnlo Et>ei-Ielit, cora ofiBcina do en- 
«aáaraaçSo e lypographia, à travessa do 
Comraercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
tesa nos trabalhos. 

A   preços sena competência, 
porém aiS a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formaçlo de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigoa de armarinho que compõem o sorti- 
manto da Caaa Ingleza á rua de S. Bento n. 
88; 60 44 

Faculdade de Direito 
1884. 

O   conceituado   e  importante 
«■tabelecimento  de Jolaa 

DS 

Jtoeb SUbubug & A. Muhlrad 
CASA DE (XKNFIANÇA 

sêSt— Rua  da  Imperatriz —4% 
têm a honra de participar aoa illnatiadoa e 

distinotos 

Bachareiandos de 1884 
que tani um rico e completo aortimento de 
oaixài do ouro e prata branca e dourada para 
diplomas ataim como recebeu um riquia- 
■imo aortimento de jóias elegantíssimas e doa 
mala modernos goatoa, propriaa para pre- 
aentea e para eaao fim escolhiias eapecial- 
neata pelo aeu aoeio A. Muhlrad, residente 
em Paris. 
JÊM—WVUMk. DA IMPERAIRIZ -4» 

Casa de confiança   lb_u 

M^b 

lano  e  canto; 
Como professor nestes ramos tenho a honra I 

de offerecer ás exmas. famílias os meus pres- 
umes   garantindo   um   ensino methódico  e 
consciencioso. Para   dar informações   assim { 
como para   receber   os chama !os, graciosa- , 
mente se presta o illm. sr. H.   L. Lovy, loja 
de musicas. 

S. Paulo, 21 de Novembro de 1884. 
3—'3 Gustavo Werlheimer. 

Grande oflicina 
DB 

\mm iii; Md i DI BMI 
Oficina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cotre 
Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

Sab., 3'e 5» 30-16 
PAULO 

JHercurina 

BÜÂ DO fHlüiPa0-<0AI^4   51--S. 

Dl 

CalderHVó de cobre 
e de Ferro 

Únicos construetores de alambiqucs, rec- 
(ifleadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Encarregamo-nos de fazer caldeiras a vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. 

•I. i%.i>t>eiiz  «Jk Comp. 
FUNDIÇÃO CENTRAL 

Rua do   Triumplio   S.   Paulo—Caixa   51 
■ ii    n-      jm^jm-ii  , ..,  .I..I.IíIII     ^. 

Vapores   systema 

Robey k Comp. 
Acaba de chegar um grande sortimento d 

vapores [horizontaes, verticaes e locomoveis) 
desta afamada firma. 

Estas machioas s£o: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as mais bem construídas 

Na mesma  casa temos também  moinhos 
para fubá e trigo de diversos tamanhos. 

J. Arbini & Comp. 
Fundição   Central 4 

RüA DO TRIDMPHO, S. PAULO—CAIXA 51 

SANDALO  MIDY 
Pbarmaeeutico. de i* Classe em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas  c  Injecções. 

Deposito era Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

num k um 

DO 

Bemedio   poduou   •   inoffrailTO 
Contra a«   aardaai. panuoa 

e toda e qualquer man- 
cha do rosto 

Os effeítos, em regra, nSo se fazem espe- 
rar. Logo após as primeiras applicaçfcs el- 
les se manifestam, e por modo bem pronan- 
ciado, restituindo A pelle da faoe sen rigor 
e brilho primitivos. 

Preço de cada vidro 21600 
Dúzia 24$000 
Meia dúzia 14|000 

ÚNICO DEPOSITO 10—9 

CASA   DO ELEPHANTE 
IO—nua   Direita—19 

Araras . 

DE 

Navegação a vapor Guerra aos micróbios 
/ 0 PAQÜETBA VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Soluto arsênico—calcareo 

com   creozuto   ou simples 

Caaaaadaata e «apitfo da a»r a f aaira B. f. 
raira Pranto 

Sahirá no dia 2^ do corrente ao meio-dia, 

.. 

ita Catliarliia* 
Rlo-Grsnde, 

Patotas» 
Porto A legr A, 

BVT<1«O « 

• 

Buano«-A. yr es- 
• paaaag«i<aa. 
■ o agente 

Aaioiio Ftrtlrt doi Sutoi 
daltllvelra n.aSea* 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-ae oe conhecimentos até 

d» —hida do paquete. 

Mtlfc, TiliibãTÕ. 
CaSa   de   f; o na na i cs de a 

SANTOS 
l>»t7A VWTB cmOO DE MARÇO -32 

_ y'-. :", igo 45 

IMestías de olhõT 
O «odiao oenliata dr. Joio Eboli participa 

4 asa eliestela q«e  dá consultas  gratuitas, 
psra oa pobrea. todaa aa quinta-feiraa, daa 
«Ta <U «anhl. 30-15 

à COMBINAçãO MAIS PíLIZ] CONTRA Tü- 

BBKOOLOS PULMONARES, MOLéSTIAS 

DE PELLE, K8CROPHULAS, RA- 
CH1TI8MO,    CACHEXIA 

PALUDOSA, 
E    ESrRANQCECIMBNTO Dl   TODA ESPI.CIg 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo ji mu to conhecido 

como o mais effloaz no tratamento de todas 
aa moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchíte aguda 
on chronica, catarrho chronico doa velhos, 
aathma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutico Júlio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação,  largo da   Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) Sío Paulo. 
 '50—5 

Loteria da princia 
A 3» 4» parte da loteria n. 86, será eitra- 

hida em 27 do corrente. 
S. Paulo, 20 de Norembro de 1884. 

O thezonreiro. 
Bento Jmi Alves Pereira 

Dinheiro sob hypotheca 
Sá & Andrade encarregam-se de levantar 

qualquer quantia, mediante bjpotheca de 
prédios; trata-se á rua (.'« S. Bento, 59, aa- 
•riptorio ooamercial. Çep«)l&—li 

limonadoH gazozas, nguas minerne», xaropes  flnos e extraflnos 

FUNDADA Eíl  I8C8 
ÚNICA E PRIMEIRA INIC1AD0RV DA LIMONADA GAZOZA,   EM SQCCOS 

NA 

PROVINCiÂOE S. PAULO 
E! 1=8. "V E J 

SUPERIOR  oe 

E. M. BOLIDAIR 
acçâo  diivclu  do 

á vapor ) 
Distillaçâo franceza, á vapor 

Espirito rectifleado superior e especial para industria naeiona[ 
Cogsao naeional Sai chaapagne 

(Sem go, so 

(Mat-ca S. IMaurldo) 
avt. 

CUIMICO     COM MEDALHA DE    PARIS DISTILLADOR     CHIMIC3     COM     MEDALHA     DE     PARIS     1855     E     PHILADBLPHIA      1876 

m - Rua \m\t e f i ico de Marco - 95 
S.   PAULO-TELEPH0NE N. 79 

N. B.—E. M. Bolidair tem a honra de convidarão respeitável publico, ás dístinetas 
ammas e a imprensa a virem visitar o seu estabelecimento a vapor, monUdo com alambl 
quês, também a vapor, do mais  novo sjstema, em qualquer dia útil. 12—5 

59 RUA Di S. ÜNTO 59 
resolvido rau- 0s proprietários da CASA INGLEZA tendo 

dar o seu negocio para atacado exclusivâinenle, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO iodos os excelientes artigos era fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    eXOep- 
oionaes e iranegt vistos em s. Paulo. 

Não se mandam amostras. Pagamentos a vista (9) 

oO atua de S. Bento o9 

Nos dias 7 e 8 de Dezembro haverá festa 
religiosa em louvor da padroeira N. S. do 
Patrocínio mandada celebrar pelo festeiro 
soitoado o sr. Olegarrio Moreira Lima e pa- 
ra elia pede-sa a concurrencia dos devotos. 

Programina 
No dia 7, à tarde, cantar se-ha solemne 

Te Deum.uo qual tomarão parte oa rvdm. vi. 
garioa Antônio Augusto de Alkmim, padre 
Joaquim Franco de Camargo, conego Heno* 
rio Benedicto Ottoni, padre JoKo Eseqaiel e 
padre Schetini. 

A orchestra organisada e regida pelo afa- 
mado maestro Elias Lobo, composta de bens 
professores do Campinas, executará a parte 
musical, e cantante adeqnada ao acto.    í 

A' noite queimar-se-hto,no largo danatrit, 
lindos fogos de artificio, preparados pelo oe* 
nhec do pyrotechnioo de Itü, o sr. Joaqnira 
Cometa. * J? 

Tocará |n'Dm coreto, vistosamente Uleitl> 
nado, á giorno, a banda de musica do sr; Be- 
larmino de Oliveira. % 

No dia 8, ás 11 horas, cantar-se-ha missa 
solemne, acompanhada pela orchestra dosr. 
Elias Lobo, pregando ao evangelho e eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Schetini, do ori- 
legio de S. Luiz. "      % 

A' tarde a procissão percorrerá as na e 
subirá i tribuna sagrada o diatinoto pregador 
rvdm. conego Honorio Benedicto Ottoni de 
Ouro Preto. •._.  (8 P-«•) i_        8—6 

A's pessoas encommodãdas 
por 

Dores cie cabeça e 
Enxaqueem 

recommenda-se o uso da 
liiiadi di Ourui • Svnplf» 

A enxaqueca, sendo de erigem nervosa oa 
complicada com perturbações das fnneçOM 
gástricas, encontrará na Essência de Ona- 
raná na sua combinação com o prinoivio 
amargo-aromatioo da írneta de Sucupira, S 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre qnasl 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

PhanueU Yplrugt 
de 

0.  TH.   HOFFMANN 
Bua Direita n. 4» 

Preços:—Um frasco    .    .       2$600 
A dúzia    .    .    .      24|000 

MSt 

Companhia Ituana 
Aasembléa   gerai; extraaoa^ 

dlnarla 
De ordem da dírectoria, convido aos »r|* 

accionistaa da companhia a reunirem-se em 
aaaembléa geral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo faturo, no eacriptorio da mesma ao 
melodia, para o fim especial da eleiçle de 
doia directores, em aubatitaiçto doa srs. coro* 
nel Carlos de Arruda Botelho e capitlo Bento 
Dias de Almeida Prado ane reeiniiium oe 
cargos : na mencionada eleíçlo sd poderto 
votar os ara. acciooiataa que tiveram aua 
acçõea depositadas sessenta dias astas da 
rauniXo, art. 36 doa eatatntoe. 

Escriptorio Central da Companhia Itaana. 
27 de Outubro de 18i*4 

'ftiiy l* •• «♦íTwfi 


